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RESUMO

O experimento foi conduzido no período de Janeiro a

setembro de 1988 no Centro Nacional de Pesquisa de Caprlnos-

C.NPC/EMBRAPA, em Sobral, CE, com o oüjetivo de avaliar as

variações nos parâmetros fitossocloltíglcos do estrato

tierbáceo tíe uma caatinga r ale ac! a sob o efeito de quatro

cargas animais de ovinos, bem como identificar a pressão de

pastejo mais aproprlacia ao títlmo de produtlviclacle e

conservação da pastagem, ü vegetação da área do experimento

foi submetida ao raleamento seletiuo, interessando tão

somente à remoção da espécie dominante, no caso o marmeleiro

(Croton sonderl anus). O controle consistiu na broca, queima e

roços sucessivos da rebrota, no infcio da estação tímida. A

área experimental foi dividida em piquetes de Z, ^. B e 8 ha

repetido cada um em 00)9 blocos. As taxas de lotação foram

formadas pela dlstriDulçSo de 10 animais em cada piquete,

sendo elas: 0,2; D,l; 0,6 e D,8 ha/anlmal. Foram utilizadas

fêmeas ovinas da raça Morada Nova na fase pás-desmama, em

regime de pastoreio contfnuo. As respostas às diferentes

taxas de lotação foram avaliadas ao nível cio estrato

tierüáceo, através dos parâmetros de cobertura do solo,

frequência dos componentes botânicos e produção de fitomassa

dos diferentes grupos de espécies (gramfneas, iegumlnosas e

xvii
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outras dicotiledOneas herbáceas). A amostra consistiu de uma

inoiclurct de ferro chato, com dimensões de 1,DD y, 0,25 m. Em

cada piquete, durante os meses de Janeiro, março, junho e

setembro, foram coletactas aleatoriamente, obedecendo a

transetos cruzados, 100 amostras para determtnaçSo da

frequência das espécies e cobertura cto solo e £D para

produção de fitomassa tíe pé. Em cada coleta era retirada uma

amostra composta, para a determinação de matéria seca (MS a
o

105 C), fibra em detergente neutro (FDN) e proteína bruta

(PB). O delineamento experimental adotado foi um fatorlal

4 x 4 (quatro taxas de lotação x quatro épocas) com

distribuição em blocos completos câsual izados, com duas

repetições. A composição botânica do estrato herbáceo sofreu

modificações peta diminuição do nilmero e frequência dos

componentes dos diferentes grupos üe espécies. Este efeito

foi mais acentuado na área sob maior taxa de lotação (0,2

ha/animat) que apresentou um baixo coeficente de similaridade

com os piquetes de 0,^; 0,6 e 0,8 ha/anlmal. Por outro lado,

os coeficientes de similaridades entre as lotações 0,<i(; 0,6 e

0,8 ha/anlnial mostraram percentuais elevados. A f l tomassa de

pé <kg/ha e Kg/anlmai) mostrou variações, havendo um

gradiente crescente no per'fodo das c ti uva se decrescente a

apa rtl r do Início ci o período seco. Na área sob pás te J o pesado

<D,£ ha/animal) houve um decréscimo na disponibilidade de

f i toma 988 de pé, com desaparecimento total das gramfneas a

partir de junho. Para as demais taxas de lotação (0,^; 0,6 e

0,8 ha/animat), não houve uma redução acentuada, ocorrendo



xix

equilfbrio entre a fito m assa de gramfneas e dicotlledôneas

herbáceas, ü disponibilidade de PB tias areas sob 0,^, 0,6 e

0,8 ha/anlmal ofereceu Índices satisfatórios ao consumo

exigido pêlos ovinos nas condições tia caatinga, enquanto

que, na lotação 0,2 ha/animal esta disponibtlidade

teoricamente será insuficiente às necessidades dos ovinos.

Os resultados obtidos indicam que a lotação 0,5. ha/animal

para as condições, da caatinga rateada, é totalmente

desaconselhada, enquanto que, as lotações O,^. 0,6 e 0,8

tia/animal apresentam condições satisfatórias à criação de

ovinos no sertão cearense.

sl,'â-.
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ABSTRACT

The experiment was conducted from January to

Septemüer/ISBS at CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE CAPRINOS - .

CNPC/EMBRAPA, In Sobral, CE, wltfl trie purpose of evaluating

the variations in t tie ptiytosociologlc parameters of the

herbaceous layer In a tn l n nec) caatinga un c) e r the effect of

-Four stocking rates with sheep, as well as, iclenttfyina the

most appropriated grazing pressure to the best optimum range

and conservation. The vegetation in the experimental area was

submitted to a selective thinning, to remove only the

dominant species, in this case marmetelro (C roto n

sonderlanus). The control consisted of cutting, burning and

sucessive cut.tings of spr'outs, in the begining of the rainy

season. The experimental cit'ea was ctivldect into padocks of 2,

•^, B and 8 ha repeated each one In two blocks. T n e stocking

rates were formed by ten animals in each padocks, being: D , c?;

0,^: 0,6 anc) 0,8 ha/animal. Weaned female sheep of the Morada

Nova breed were used In continous grazing system. The answer

to t fi e different stocking rates were evaluated at the level

of the herbaceous layer, th ro u gh t li e parameters of soil

cover, frequency of botanic constituents and ptiytomass

production by the different groups of species (grasses,

legumes, and forbs). The sample was clelimitect by a "1,00 x

0,S5m square Iron quadrat, in each padocks, during the months

XX
' -^'
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of January, March, June and September, a hundred ramdomized

samples were col e c teu, following ci'ossect t r an sects, to

determine the species frecjuency and soil cover and twenty

samples -For the standina phytomass produtlon cteterml nat I on .

In each collecting date, a composite sample was taking to
o

ctetemine the contents of matter (DM 105 C), neutral cietergent

fiber (FDN) and crude protein (CP). The experimental design

was a ^x,^ factorial (four stocking rates and four dates with

a random i zed blocK distribution and two replications. The

botanical composition of the herbaceous layer suffered

modification by diminishing the number and the frequency of

the components of the dlfferents groups of species. Ti-.is

effect was more intense in the area uncle r the hlghe&t

stocking rate (0,2 ha/animal) t ria t presenteei a tow coeficient

of similarity with the pad ocks of 0.^; D.B and 0.8

ha/animal. On the other side, the coeficent of similarity

among 0.^; D,B and 0.8 ha/anlmal stocking rates snowed higtier

values. The standing phytomass available (Kg/ha and

Kg/animal) presented variations, with an increasing gradient

in the raining season and a decreasing one in t h G dry season.

In the area under heavy 3 razing (D.E ha/anlmal) there was an

accentuated decrease In t ti e standing ph y toma ss available,

the grasses complete d dlsapearlng from the month of June

toward the end of the season. The remaining stocking rate a

lesser reduction was observed in the. stading pny toma 33 with a

similar participation of grasses and forus and its botanical

co ni position. The crude protein available on the padocks of

4
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0.4; 0.5 and 0.8 ha/animat was theoretically satisfactor's/ -for

meeting the consumption demands by sheep under caatinga

condition, while in the 0. c? ha/anlmal stocking rate area It,

probably, will not meet. those ciernands. The results inctlcate

that the D.5 ha/animal stocking rate is totally Inadvisable

for the thinned caatinga, while the o.4; D.G and 0.8

na/anlmal stocking rates presented satisfactory conditions

for raising sheep In the rangelands of Ceará.
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A criação de ovinos nos sertões do Estado do Ceará e

do Nordeste, de maneira .ge. ra), t-epresenta uma importante

fonte de proteína na dieta de sua população, atém de

proporciona f renda para os produtores e divisas para o

estado, pela exploração de peles. As peles dos ovinos

deslanados, criados em climas tropicais áridos e semi-ar l dos,

apresentam excelente qualidade e são cobiçadas pelo msrcado

internacional (NUNES 1989).

O rebanho cie ovinos no Ceará tem apresentado taxas

positivas de creacimento, sendo estimado em 1.':l96.357 cabeças

em 1989, o que siqnifica um crescimento de 5% em relação ao

efetivo de 1988. Na realidade este rebanho mostrou no período

de 1985 a 1989 uma tendênci a para o crescimento (COMISSBO

ESTADUAL DE PLANEJAMENTO AGRÍCOLA DO CEARA 1990). Sua

alimentação provém, principalmente, da pastagem nativa, a.

qual na região seml-àrida do Nordeste do Brasil está

inserida, quase que exclusivamente, no ecossistema da

caatinga.

A vegetação do Estado do Ceará encontra-se em

diferentes estádios de sucessão secundária, resultante,

principalmente, das ativiciactes agropecuárias. Mesmo em re

í
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giõ es pasíoris por vocação, outrora caracterizadas pela

presença, de campos aüertoa, conforme testemunhas de antigos

fazendeiros, o&serua-se uma crescente ocupação das áreas por

plantas lenhosas sem nenhum valor forrageiro (ARAÚJO FILHO &

TORRES 198?).

0 (if e l to do pa ate.) o pêlos animais herbívoros,

principalmente em condições de superpastareio, tem trazido

resultados prejudiciais à produção animal a curto, médio e

longo prazo, devido à degradação das pastagens nativas do

Nordeste com o desaparecimento de espécies valiosas,

desejáveis e mais produtivas, as quais foram substituídas por

espécies não pa!atáveis e de pouca produtividade (NOVELL Y

1985) .

As pastagens nativas do Ceará têm- potencial de

produção que J u stifle am o emprego de técnicas de melhoramento

(ARAÚJO FILHO et at. 1978), sendo constituraas de três

estratos: arbóreo, arbustivo e herbáceo.

Estudos s S o necessários para se conhecer as variações

dos parâmetros fitossocioióglcos do estrato herbáceo,

principalmente da caatinga rateada, cujo potencial é

adequado para ovinos, bem como, identificar a pressão de

pastejo mais adequada, para se obter uma maior produtividade

ua forragem e, consequentemente, um melhor desempenho da

produção an ima l.

Esta pesquisa teve como oüjetivo avaliar as variações

nos parâmetros fltossoclotóglcos do estrato herbáceo cie uma

caatinga rateada sob o efeito de diversas cargas animais de
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ovinos, bem como, identificar a pressão de pastejo mais

adequadaao ótimo de produtividade e conservação da pastagem.
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2 - REVISaO DE LITERATURA

£.1 - Preferência e Seletlvldade de Forragem por Ovinos

Um bom manejo das pastagens é dado, quando se

identifica as espécies botânicas mala preferidas pêlos

animais (SILVA 1388), sendo as forrageiras selecionadas por

animals domésticos um importante fator determinante da

compos l cão 11 orfstlca da pastagem (AUSTIN et al. 1986). Com

isto, pode-sè Indicar o tipo de manipulação da vegetação que

deve ser utilizado para melhoramento da produção de forragem,

levando-se em consideração as preferências da espécie ou

grupo de espécies animais em paste j o.

/0 conhecimento do hábito de. pastejo dos animais e sua

preferencia por forrageiras é fundamental para &e planejar

sistemas eficientes de pastejo, avaliar seus efeitos sobre as

comunidades uegetals e formular programas económicos de

gup lementação allmentar\em pastagem nativa nutrl c lonaImente

deficientes (MALECHEK & LEINWBER '1972).

Uma maior habllldacle setetiva por parte dos pequenos

ruminantes parece ser a teoria mais comumente aceita por

pesquisadores da área, multo embora, outros fatores sejam

também t-econdec i dos (OLIVEIRA et al. 1986). VAN SOEST (198E)

4
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e DEMMENT & LONGHDRST (1987) classificaram ovinos como

paste J adores de média sei etl v i dacte corn uma tendência de serem

consumlüorés intermediários, com base na seíetlv idade e taxa

de dl gesti bi l l ctade de gramfneas, herbáceas de folhas largas e

arbustos. /Em termos gera i s, os ovinos tendem a pastejar mais

gramfneas, enquanto que os caprinos parecem preferir o

consumo de folhas de espécies lenhosas (PFISTER 1983, &RAÜJO

FILHO 1985 e NASCIMENTO 1988).

A preferência alimentar dos ovinos deve orientar o

manejo e o tipo de meihoramento a serem aplicados à pastagem

nativa. Portanto, muitos conhecimentos sobre o hábito tie

pastejo e dieta relacionados com essa espécie serão

necessários, a fim de que sua produtlvldacte possa ser

eficiente e satisfatoriamente aproveltaüa/(SERAFIM 198Z).

RUYLE & BOWNS (1985) e NASCIMENTO (1988) Oüservaram

uma maior preferência cie ovinos por gramfneas em diferentes

estações do ano. Entretanto, esta espécie animal mostra uma

diminuição do percentual de aramFneas e dlcottleclôneas

herbáceas na dieta e aumento na quantidade de brotos e folhas

de árvores e arbustos, à medida que a estação seca progride,

com a maturação das forrageiras herbáceas e diminuição da

d i sponi ül l l dacte do estrato herbáceo (PFISTER 1983, OLIVEÍRA

1988). Este fato demonstra que a âpetlb l l ldade de uma dada

espécie botânica de uma pastagem varia em função de sua

abundância, do tipo animal, do ano e da familiaridade do

anima! com a pastagem (STODDART et at. 1975).

NASCIMENTO (1988), estudando a dieta de tiuas raças de



:Ï'J- i!v^:^^

6

%

k

s'-s;.

ovinos (Morada Nova e Rabo Largo) em duas pastagens (nativa e

rateada), ,.no sertão central do Ceará, utiliza n cto a análise

micro histológica de fezes como técnica, observou que os

ovinos consumiram em média 47,76% de gramfneas, 36,3^% de

dicotiledôneas tierbáceas e 15,79% de plantas lenhosas e que

os ovinos Morada Nova apresentaram dietas mais ricas em

espécies lenhosas do que os da raça Rabo Largo.

NoNordeste cte Utah, ovinos, em pastoreio solteiro,

consumi ram s 1gni f i cat i vãmente mais herbáceas de folhas largas

e arbustos do que bovinos, paatejando isoladamente, ou ovlno.s

e bovinos pastejando juntos (COOK et al. 1967).

Experimento realizado na fazenda Pau-preto, Tauá, CE,

objetivando avaiiar o pastoreio combinado em caatinga

submetida a três nfveis cie manipulação (caatinaa nativa,

caatinga rebaixada e caatinga raleada), com sete coniblnaçQes

de animais (bovinos, ovinoa e caprinos), concluiu que a

c r lac 8o de ovinos é viável na caatinga nativa, mas o melhor

desempenho foi obtido na caatinga raleada (CEARÁ 1983).

Estudo realizado no CNPC-EMBRAPA em Sobral, CE, com o

objetlvo de avaliar as tendências na composlçSo botânica na

dieta de ovinos submetidos a quatro taxas de lotação de uma

caatlnga raleacta, concluiu que as espécies do grupo das

gramfneas oütiveram maior participação na dieta no per rodo

chuvoso com 41,7%, decrescendo para 21,0% na seca. As

legutnlnosas e outras ervas não apt-esentaram variacBes

estacionais. As tanas testadas afeia r am a participação das

gramfneas e das outras ervas, onde a participação das
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gramfneas na dieta cresceu üe P.O, 21o na maior lotação,

passando para 58,0% para a lotação mais leve, e as outras

ervas decresceram de 71,3% para 35,0%, respectivamente, para

as mesmas lotações (SILVA et al. 1990).

O hábito alimentar dos ovinos 3U3er'La o controle das

espécies lenhosas através do raleamento, para uma maior

produção do estrato herbáceo, pois este tipo de manipulação é

mais Citil pastei a da por ovinos que por c>=iprlnos (LEITE et al.

1990). Este tlpodemanlputyçãoaumentaoteorde proteína

bruta, o consumo e a digestibi l ldade da matéria orgânica nas

dietas cte caprinos e ovinos (OLIVEIRA et al. 198B).

2,2 - Manipulação da Vegetação para um Aumento na Produção e

Melhoria da Qualidade da Forragem

>-

<•

O sistema de criação predominante do Nordeste é o

extensivo, sendo os animais criados soltos na pastagem nativa

e. as propriedades, de um modo geral, não possuem tnfra-

estrutura e benfeitorias necessárias íi criação de ovlno&. sua

alimentação tem como base a paâtagem nativa (LIMA 1985).

A vegetação nativa, conhecida pot' caatinga, é formada

por comunidades com predominância de espécies lenhosas

caduclftílias em função do "stress" hídrico na estação seca

(MESQUITA et al. 198B) e caracterizada por diferentes

estádios tíe s u cessão secundária, resultante das ativldactes

"~sm
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ag ro-s l l vo-pastor i s cio homein, bem como, respostas às

variações locals dos f ato i" es ecológicos. Três estratos são

Identificados: arbóreo, arbustivo e herbáceo. No entanto, os

métodos de melhoramento re l ac lonam-se' principalmente r.nm o

controle de espécies arbóreas e arbustivas, a fim cte obter o

incremento na produção de fltomassa cto estrato herbáceo,

principalmente, como fonte de forrageiras para runilnantes

(ARAllJO FILHO & TORRES 198?).

O controle da v e se tacão l ent-i o sá Incrementa

substancialmente, em alguns sftios ecolóalcos cia caatinga, a

produção de fltomassa pelo estrato herbáceo (ARAÜJO FILHO &

TORRE 198E, PFÍSTER 1983, KIRMSE 1984, SILVA 1985, SGHACHT

1987, SARAIVA 1988), em decorrência da redução da competição

dos üegetais lenhosos por nutrientes, água e, principalmente,

pela radiaçgo solar (MESQUITA et at. '1986), afetando,

significativamente, a frequência das espécies e seus

percentuais na composição do estrato herbáceo (SERAFIM 1982,

MESQUITA et al. 1388).

a es col t-i a do tipo de manlpulaçSo depende,

principalmente, do potencial da área em termos de resposta

técnica e económica e do tipo ou comülnação cie animais que se

deseja criar (ARAÜJO FILHO 1390).

O raleamento é um tipo de manipulação, que consiste

no controie seletlvo de espécies lenhosas com objetivo de

reduzir o sombreamento e a densidade de árvores e arbustos,

proporcionando um incremento na produção de fltomassa do

estrato herbáceo (LEITE et al. 1990). Este método tíe

manipulação não aumenta a produçSo total cte fitomassa, mas,
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transfere o potencial cte produção do sistema para o estrato

herbáceo (ARAÚJO FILHO 1987). Esta técnica de manipulçâo deve

manter em torno de 30% de cobertura das espécies lenhosas,

correspondendo a, aproximadamente, 100 árvores por hectare

(SILVA 1985, SCHACHT 19B7, ARAÜJO FILHO 1990, LEITE et al.

1990) .

ARAÜJO FILt-10 et al. (1982), estudando o valor

nutritivo da t l tomassa de dois sítios ecológicos do sertão

cearense, observaram um aumento na percentagem de matéria

seca, associado ao baixo teor de protefna bruta entre a

estação das chuvas (inverno) e a estação seca (verão). A

matéria seca em maio (inuemo) foi £7,8% e 3?,7% aumeriTando

para 90,5% e 90,5% no mês de outubro (verão) para os sftlos

de Qulxadá e irauçtíba, respectivamente, enquanto que a

proteína bruta apresentou uma situação Inversa, 9,6% e 9,8'»>

em maio, d Iml nu i neto para 1,?% e 3,1'% em outubro,

respectivamente, para os mesmos sftlos ecológicos.

Kl R MS E (198'ï), estudando a composiçgo química do

estrato herbáceo da caatinga nativa e r alçada no período

chuvoso na região tíe Sobral, Ceará, observou um aumento de

FDN et a pastagem rateada (55,3%) com relaçSo à pastagem nativa

(55,0%). A proteina bruta apresentou 8,0% na pastagem nativa

e B,5% na pastagem rateada.

í.

f.
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2.3 - Efeito do Superpastorel o por Ovinos sobre a Gomposlção

Florfstlca da Pastagem

Sabe-se que as comun t dacfe-s vegetais são ctlnâmicas e

estão sempre respondendo a mudanças em seu ambiente. Ciclo

climático, pastejo, fogo e outros dlsttírbios físicos são

ctigumas das causas de mudanças nessas comunidades (MOREIRA

1981 ).

Os animals em pastejo poetem acelerar a erosão do solo

pela remoção da cobertura vegetal e pela compactaçao.

Lotações altas produzem super-utl l lzaçâo de forragem, o que

leva o solo a ficar descoberto, sem proteçâo contra a a cã o

erosiva das chuvas e ctos ventos (FONTANERI & JACQUES 1988). A

pr-essâo de pastejo pêlos animais nag espécies mais

palatáuels, ocasionada pela sua preferência, provocí) mu ci ancas

na composição florística da pastagem. Çuando a pressfio é

eievada, as espécies mais palatávels tornam-se decrescentes,

favorecendo um aumento na presença das espécies invasoras

(flLBUOUEROUE 1977). Essas alteraçSes na composição florfstlca

resulta em uma pastagem de baixa produção de forragem e, pior

ainda, numa diminuição no seu potencial (NOVELLY 1978).

A introdução de herbfvoros domésticos na comun i clade

vegetal da pastagem resulta, quase sempre, na quebra üo

equilíbrio existente entre os componentes botânicos, como

consequência da set etl u l clade rto animal (MESQUITA et ,:< l .

1988), alterando o lulrnero de espécies e suas densidades que,

^
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por sua ue7., alteram as características do soio (BLACKBURN et

al. 1982 citado por McCALLA II et ci t . 1984).

A disponibilidade de forragem, tanto por animal como

por área, depende da taxa de lotação a qual a pastagem é

submetida. Altas taxas de lotação são, de tnodo geral, as

principals responsáveis pela degradação da pastagem (RAMOS et

al. 1981). O oüjetlvo de um. bom manejo é determinar uma taxa

de lotação que estabeleça ao longo do tempo um equilíbrio

entre a pressão de pás tejo e a tendência sucesslonai da

vegetação (WE5TOBY et al. 1389). A taxa de lotação afeta a

quantidade e qualidade da forragem produzida e consumida,

além da eficiência com a qual os nutrientes são convertidos

em produção animal (PiNCHAK et al. 1990).

Para Interpretar a resposta animal e verificar os

efeitos do manejo sobre a vegetação é necessário estudar a

dinâmica da vegetação através de avaliações periódicas da

pastagem (DtOGO & NASCIMENTO 1985, SCORNECCHIA & KOTHMANN

1986) .

Com o desenvolvimento cia ecologia, surgiram métodos

precisos que vieram suüst i tu t f a simples o use ry aç3ü ou

descrição das caracterrstlcas da vegetação. Os dados obtidos

através destes métodos, como frequência e área de golo

coberta pelas espécies dentro ou entre sítios ecológicos, são

utiliza fios para avaliar o efeito do pastejo na pastagem

(MOREIRA 1981).

TURNER <1971) citado por SERAFIM (1982), associou

me cl i das de cobertura do solo e frequência para determinar a

^w.
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influência do pastejo sobre a uegetaçâo, em áreas de pastagem

nativa no Leste do Colorado, nos Estados Unidos e concluiu

que houve uma diminuição da cobertura do sol n nas áreas

pastejaclas. Por outro lado, nas áreas não pastejarias, as

mudanças ocorridas, em termos de cobertura, foram pequenas Q

dificilmente detectáveis.

0 peso d 8 matéria seca é a variável mais conveniente

para expressar a produção e a disponibilidade de forragem e,

portanto, pode ser usado para indicar e medir a tendência

ecológica e as condições de uma pastagem (JOINT COMMITTEE

196E') .

A maioria dos trabalhos sobre o efeito d s carga

animal na dinâmica da pastaaem tem sido conduzido com

bovinos. Os resultados indicam sempre uma degradação

acentuada da vegetação à medida que se aumenta a taxa de

lotaçSo (RAMOS et al. 1981, LEE6E et al. 1981, GONÇALVES &

G lRARDI-DEiRO 1986, OWENSBY et al. 1988, SOTEIRO e.t al. 1989,

ESCOSTEGUY et 81. 1990).

LAGEY & POPPEN (1981), sumariando resultados de l?

estudos de uma pastagen do Oeste americano, utllizcintío áreas

não pastejatías e áreas pastejadas por animais domésticos,

concluíram que as áreas protegidas produziram mais herbáceas

que as áreas similares pasteja'las moderadamente.

Numa região montanhosa do Arizona, EUA, em áreas

pastejadâs e não pastejadas, nutn perfodo de 58 anos. por

animais ctomésticos, oüser-vou-se que nas áreas não pastejadas

houve ao iongo dos anos uma melhora na qualicfade cta pastagem
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com surgi mento de espécies perenes, enquanto qua nas áreas

pastejâtías houve uma diminuição da qualidade da pastagem com

desenvolvimento de plantas anuais (SMITH 6. SCHMUTZ 1975).

Em um estudo de duas cargas animais e uma exclusão,

numa região ao Sul cie Somália, utilizando bovinos, caprinos,

ovinos e camelos, conclulu-se que após dois anos, a área de

exclusão foi dominada por espécies trepadeiras. Essas

trepadeiras secam logo após a estação das chuvas, não sendo

neste estudo consumidas pêlos animais. A taxa cte lotação

moderada abriu o emaranhado de trepadeiras, permitindo

estabe1 ec i mento de gramfneas. Deste modQ a cobertura de

sramfneas ocorreu s iqn)f l cat!vãmente nesta taxa c) e lotação,

quando conipa r a da com as pastagens da área de exclusão e da

taxa de lotação pesada, obtencio-se forragem para os animais,

durante a estação seca (THUROW & HUSSEIN 1989).

THUROW et ai. (1989), estudando dois sistemas de

pastejo e duas tan a s de lotação, utilizando bovinos, caprinos

e ovinos no Estado do Texas, Estados Unidos, constataram, no

final de seis anos de experimento, que 8 matéria oraSnlc.a e a

fltomaasa cflsponívet sobr'e o solo foram mais significativas

na lotação menos pesada que na mais pesada, indiferentemente

et o st sterna de paste j o.

COSTA et ai. (1990), com a finalidade de detet'minar a

taxa de lotação adequada para ou i nos em pastagem de

Brachlarla humldlcola, conduziram um experimento, ut1 i izando

quatro taxas cie lotação mantidos em pastejo contínuo, no

tnunlcfpio de Porto Velho, RO, concluindo que, o aumento da
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t â x a de lotação reduziu a disponibilidade de forragem e a

taxa de proteína bruta, a i é in de resultar num processo c) e

d eg r adação da pastagem.

PITT & HEADY <1979), estudando o efeito do pastejo

por ovinos, numa vegetação anual, utilizando quatro taxas de

lotação, durante quatro anos e observando a composição

botânica, a cobertura do solo e a dlsponlbiUdacie de

fitomassa no estrato herbáceo, na estação experimental de

Hoplada Field na Califárnla, Estados Unidos, concluíram que

todas as quatros pastagens foram menos produtivas no final

dos quatro anos do que no início, e mostraram tendências

similares na cobertura e composição ootânjca,

indiferentemente da intensidade tíe pastejo.

Em um estudo realizado na Estação Experimental cie

Ovinos, en) Idaho, Nordeste cios Estados Unidos, durante nove

anos, em uma pastagem com predominância de espécies anuais,

utilizando taxas de l o tacão pesada e mode rady, oüservou-se

que a taxa de lotação mod e rada não mod i fico u a composição

ootânlca e a produção de fltomassâ, enquanto que a lotação

pesada resultou em um decréscimo na produção de granifneas e

herbáceas, ao longo do experimento. A cobertura do solo,

cons i dera nd o os estratos tiecbáceo e arbustivo, não mostrou

diferença entre as taxas de lotação no l n feio e final do

verão (HARNISS & WRIGHT 198£).

HARRISON & THATCHEN (1970), estudando os efeitos do

pastejo por ovinos sobre uma pastagem nativa do Sutíoeste de

Wyoming, nos Estados Unidos, c n ega r am à conclusão que o

1*,
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pastejo proyocou um aumento irrelevante na percentagem de

arbustos e uma diminuição nëi percentagem de aríimfneas.

Em estudo realizado no Sudoeste cte Ut.an, Estados

Unidos, onde se comparou o efeito do- pastejo em duas áreas,

unia dominada por herbáceas de folhas largas e a outra por

u ni a pastagem dominada por g ram fneas, co nsta to u-s e que a

diferença era resultante do efeito do pastejo pêlos animals

domésticos. As pastagens mais baixas tem tido uma longa e

persistente história de pastejo po f ovinos, enquanto que a

área de vegetação herbácea mais alta tem recebido leve

pastejo por bovinos e. equinos. A área pastejada por ovinos,

devido a sua seietlv ldade, tem mostrado alterações na

composição botânica, ocasionando uma eliminação de herbáceas

de folhas iargas e um aumento de gramíneas (BOWNS & BAGLEY

198B).

C.URRL & WILKINS (1381), estudando o efeito cio

desfo l (lamento, pisoteio e excreção do animal no estrato

herbáceo, utilizando alta e baixa taxa de t ota ç So corn ovinos,

cone iulram que lu) baixa carga animal houve um aumento da

dispori l bi l t dade de fltomassa cio estrato herbáceo, com uma

maior percentagem para as d l cot l ledOneas herbáceas com

relação às gramíneas, enquanto que na maior lotação ocorreu o

Inverso, menor disponibilidade de forragem e menor

percentagem de herbáceas de folha larga.

SMOLIAK (1974), estudando o efeito de três lotações

com ovinos (leve, moderada e pesada) em pastejo contínuo, por

19 anos em um sft lo ecológico no Canadá, concluiu que na área
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sob pastejo pesado houve um decréscimo na percentagem de

gramfneas, principalmente das de boa qualldeide, uma redução

na área basal das dlcotjleciüneas herbáceas perenes e um

aumento da presença de dlcotiledôneaaherbáceas anuais de

baixa qualtüade. Como consequência, houye uma diminuição da

disponibilidade de fltomassa do estrato herbáceo. As lotações

leve e moderada não afetaram as percentagens de gramfneas e,

em geral, t o cl as as d l cot)ledôneas herbáceas perenes de boa

qualidade decresceram quando pystejadas por ovinos.

Em um experimento realizado no muni cfpio de Tauá,

Ceará, durante quatro dnos, em uma pastagem nativa submetida

•à três métodos de manipulação (caatinga nativa, caatinga

r a lead a e caatinga rebaixada), sob diferentes combinações de

bovinos, caprinos e ovinos, observo u-se que em áreas

pastejadas por bovinos e ovino", houve uma predominância de

espécies herbáceas de folha larga, enquanto que g ram f neas

perfizeram praticamente o estrato herbáceo das parcelas

submetidas ao pastejo por caprinos. Em nível de. combinações

dtí animais, o pastejo de bovinos e ovinos reduziu a valores

i ns i 3n l f l cantes a cobertura do e.õt r a to herbáceo ao longo do

experimento (CEARA 1983).

SERAFIM (1982) estudando o efeito de pastejo de

caprinos e ouinos tto período de quatro anos, em uma pastagem

nativa s u bme t ida a três níveis de nie l ho r amento (nativa,

raleada e melhocacia) no se.ftSo central do Ce L» fá, observou

variações signlflcatlvQS na frequÊncla das espécies i e

composição botânica, onde. as gratnfiieas sofreram diminuição em
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suas frequências, e as rias eruas de folha larga permaneceram

praticamente constantes ao longo do experimento pelas duas

espécies animais. Em termos médios, excetuancto o primeiro

ano, o percentual cie cobertura do solo pelo estrato herbáceo

se manteve acima de 30%, hauendo uma ligeira tendêncici de

melhorcobertura nas áreas ocupadas por caprinos.

De maneira geral, há uma preocupação dos pesquisadores

com o efeito do p a s tejo por ovinos sobre a vegetação da

pastagem, cons I cferando-se as características do hábito cte

pastoreio e composição da dieta destes ruminantes. Todavia,

são escassos os trabalhos sobre o assunto n a 3 áreas da

caatinga, cujo estrato herbáceo é anual e con s tit ufdo üe

plantas p rectomi nantemente , cie hábito de cresclniento ereto,

sendo raras as estoloníferas.
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 - Localização

O experimento foi conduzido na área ffsica do Centro

Nacional de Pesquisa de Caprinos - CNPG/EMBRAPA, localizado

na zona flsiográfica do sertão cearense, no munlcfplo de
o

Sobral-CE, à margem da estrada Sobra I-Groaf rãs, km 4, a 3
o

42' de latitude Sul, ^D 21' de longitude Oeste, com uma

altitude de 83 metros (RELATÓRIO TÉCNICO ANUAL DO CENTRO

NACIONAL DE PESQUISA DE CAPRINOS 1989).

3.3 - Topografia e Solos

Na área experimental do CNPC, o relevo é comum a

multas paisagens dos sertões do Ceará. Apresenta

dominantemente três tipos de relevos: plano, suave-ontíul ado e

ondulado. O plano é tfplc.o das partes mais baixas das áreas e

nele ocorrem pr l ne l pa Iniente os solos dos grupos planossolos e

solos aluviais. Os relevos suave-ondul ado e ondulado podem

ocorrer isolados ou misturados e 980 caracterizados por

18
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-A
elevações de topos achatados, ou, mais coniuniente,

a rredondadns, com pendentes curtas e médias, geralmente

convexas eàs vezes ret a s. As declivltíadeg nos relevos suaves

vão d e 3% a 5% e nos ondulados de 9% a 15%. São solos comuns

do relevo suave-ondulado os dos grupos: solos iitóllcos,

solos bruno não cálclcos e cambissolos; são comuns no relevo

ondulado os solos Ittóllcos (RAMOS 1980).

3.3 - C t l ma

\
I

Segundo a classificação de Koppen, a r eg\ao possui um

clima tipo BSn (MILLER 1971), caracterizado por uma estação

seca que uai de julho a dezembro, com uma precipitação média

de, apenas 36,8mm. A estação chuuosa (Janeiro a Junho),

apresenta uma precipitação pluvial cte 7c'5mm, correspondendo a

95,15% do -total médio anual, sendo que 73% ocorrem entre o-s

meses dejanelro a maio. As precipitações pluviais nie n sal s

Ill (III llti):) 1111 |inl I'Odd c )(|ii! r I iiicn t. i.i I <<'>I;"i<i ', uiiu.i r I i.i <) 1.1 ;i n ;.i IA('1(.'1&

1, obtida pelo BOLETIM DE MONITORAMENTO CLIMÃTICO (1988). A
o o

temperatura média anual é de SQ C, sendo a máxima de 35 C, e
o

a minima de 35 C e a média da um i dad e relativa do ar durante

o ano é de B 9% (RELATÓRIO TÉCNICO ANUAL DO C N PC 1989).
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TABELA l - Precipitação pluvial (mm) ocorrida na sede ao
município de Sobral, CE. Brasil, no ano de 1988.

^ nu <„< ^ -^ ^-^ —» •^ «z ^ ^

MESES Ano-1988

Precipitação esperada(mm) Precipitação ocorrida(mm)

Jane i r o

fever-el r'o

ma r co

abri l

ma i o

junho

Julho

agosto

setembro

o u t u t) r u

novembro

cl e 2 e. rn b r o

76, I

163,^

£17,9

?13,7

I I i ,5

37,5

7,6

I ,8

I ,0

?-8

3,8

1^,2

69,8

157,9

?D7,0

391 ,5

195,0

106,^

5,0

0,0

0,0

0,0

0,0

31 ,0

BOLETIM DE MONlTORAMENTO CLIMÁTICO (1988)

y

,»*
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3.4 - Vegetação Natural
»f

A vegetação da área experimental é classificada como

caatinga hlperxeróflla, devltío sofrer Influência direta do

clima, apresentando três estratos distintos, arbóreo,

arbustivo e herbáceo.

A área experimental apresentou uma vegetação lenhosa

original, em estágio inicial de sucessão secundária,

predominado pelo marmeleiro (Croton sonderl anus), e com a

presença de pau-branço (Auxema oncocatlx), satslá (Mimosa

caesalpl nl t foi ta) e Jurema preta (Mimosa spp.).

!s.

3.5 - Manipulação da Caatinga

A vegetação da área do experimento foi submetida ao

raleamento seletivo, interessa neto tão somente a remoção da

espécie dominante, no caso o marmeleiro (c. sondert anus).

Esta área sofrera anteriormente um desmatamento. Dpvldo a

isto, na ocasião do raleamento foram poupacias as demais
.4

espécies arbtíreas e arbustivas como: sabiá (M.

caesalpl n lIfolla), jurema preta (Mimosa sp.), pau-branco (A.

oncocallx), juazeiro (Zlzlphus Joazeiro) e mofumüo

(Combretum leprosum), para perfazerem 30% cta cobertura, de

acordo com SILVA (1985) e SCHACHT (1989).

•t.
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^ O controle da espécie)n desejável consistiu na broca,

queima e roço sucessivos da r e brota, sempre ao Início da

estação das chuvas.

3.6 - An Ima I s

Foram utilizadas fêmeas ovinas recém-desmamadas da

raça Morada Nova. Os animais iniciaram o perfodo experimental

ern janeiro de 1988 com peso méciio de 13,BD kg. Utilizou-se 10

animais por piquete de área variável, em regime, de pastejo

contínuo exclusivo.

Em cada piquete experimental li avia um êibrigo destinado

a proteger os animais contra o calor excessivo e a chuva.

Todos os an ima i s tinham a sua ctlsposlçSo sal mineral e água

"acl l l bi turn", estancio o üeüetíouro próximo ao atar i 90.

Ao l o n-jo do experimento, os animals receberam

tratamentos sanitários de rotina, como: vacinação,

vermlfugação, controle üe ectoparasl tos e outras doenças que

foram diagnosticadas. Os animais que y i er am a morrer durante

o ensaio foram substituídos por outros que apresentavam,

aproximadamente, as mesmas características no que di-z

respeito a peso e idade, provenientes do rebanho de reserva

existente numa área semelhante ao do experimento, a fim de

serem mantidas as taxas de lotação originais.

A identificação indlvictual dos an imy I s foi através de

*
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brincos plásticos numerados, afixados na orelha.

3.7 - Taxas de Lotaçfio

A area experimental Ue 40 ha foi dividida em oito

piquetes de 2, l, B e 8 ha, repetidos cada um em dois blocos.

As taxas de lotação foram formadas peta distribuição

de ID animaisemcada piquete.

Lotações formadas:

TL -D,E'ha/animal
1

TL - D ,^ ha/an itna l
2

TL -0,6 ha/an i ma l
3

TL - 0,8 ha/an i ma l
^

r

3.8 - Parâmetros Medidos e Amostragem

^

As respostas às diferentes taxas de lotação foram

avaliadas e o nfue! do estrato herbáceo, através dos sequlntes

parâmetros: cobertura do solo pela fitomassa de pé e do.

restoino, frequência dos componentes botânicos e produção de

f l tomassa dos diferentes grupos de espécies (gramfneas e

d i cot i l ectôneas herbáceas). Referidas observações foram

realizadas de acordo com a metodologia descrita peto JOINT

-? «
<"»
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COMMITTEE (1962).

A unidade amostrai, para medir os componentes do

estrato herbáceo no campo, consistia de uma moldura cte ferro

chato com dimensões de 1,00 x 0,55m (ARAÜJO FILHO et al.

1986).

Foram coletaüas 100 amostras por piquete em quatro

épocas (janeiro, março, junho e setembro) para a determinação

da frequência das espécies e cobertura do solo e 50 amostras

para a da produção de f t toma asa de pé (los grupos de espécies.

As amostras foram coletadas aleatoriamente, obectecencto

t r a nsetos cruzados.

P a i" a avaliação da produção da fito massa de pé, a

vegetação herbácea era Identiflcítcla, cortada rente a

superffcie do solo, acondiciona d a em sacos plásticos por

grupos de espécies e pesada.

A frequência eradeterminada, anotando-se a presença

de cada espécie na unidatíe amostrai, sendo expressa como a

percentagem de parcelas amostrais em que a espéclu ocorreu.

A estimativa da cobertura do solo foi reailzada,

através (la visualização acima (la parcela amostrai,

est l manclo-se a percentagem do solo coberto pela vegetação

e/o u mater i a l morto.
it

Em cada época de cole t a era retirada uma amostra

composta de todos os piquetes, por grupo de espécies e

enuiacta ao taborattfrio de nutrição animal do CNPC, para se
o

determinar matéria seca a 105 C, parede celular (fibra em

detergente neutro) segundo HARRIS (197D) e proteína bruta
»
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(N x 6,25) em aparelho de micro-kjeIdahI (HARRIS 197D,
A.0.A.C 1975).

3.9 - comparação dos Tratamentos pelo Coeficiente de Slmllâ

r l dacte

Os tratamentos 0,2; 0,^. 0,5 e 0,8 ha/animat -foram

comparados entre si, pela frequência das espécies do estrato

herbáceo, utilizando o coeficiente de similaridade, descrito

POP 5RAY & CURTIS (1957), C.3 = 2W/(A+B) K 100 em que:

Cs - Coeficiente de similaridade entre dois tratamentos;

(A+B) - Soma das frequências das espécies dos tratamentos

A e B que serão comparados;

W - Soma das menores frequências das eapécles, nos dois

tratamentos a serem comparados, A e B.

3.10- Analise Estatística

O cie t I neamento experimental adotâdo foi um fatorlal

de ^ (taxa de lotação) x ^ (época) com distribuição em blocos

completos casual izados com duas repetições.

Na comparação das médiEis em todos os parâmetros

observados, utllizou-se o teste LSD (LI 19B5).
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Mode I o ma t uma t iço:

Y ^M+L +E +B +LHE +ERRO
i J k i j k l J i J K

Y -Valor referente à observação da l-ésima
i Jk

taxa de lotação na j-éslma época de cole ta no

k-és í mo bloco

M - Média geral

L - efeito do 1-ésima taxa de lotação, com i= '1,2,3 e ^
I

E - efeito do J-é si mo nfvet de época da coleta, com j = 1,2,3
j

e 4

B - efeito aleatório do k-ésimo nfvet de bloco, com k= 1 e ^
k

L x E - interaçao da i-ésima taxa de lotação com a j-éslma
i J

época

ERRO - erro aleatório associado a cada observação YIJK
i Jk

Os dados das variavei's, percentagem de gramíneas e

percentagem de d l cot l ledôneas herbáceas sofreram

transformações em arco seno, enquanto que os dados das

variáveis, disponibilidade de grain fnea em k g/h8 e Kg/anlmal

•Furam submetidos à transformação em logarftimo na base 10,

com o otajetlvo de uma me i tio r un l-Forml dade .



4 - RESULTADOS.

4.1 - Composição Botânica do Estrato Herbáceo

•^.1.1- Relação das Espécies Presentes

•'» •

i

O estrato herbáceo da área experimental, sob pastejo

por ovinos ao longo do ano de 1988, foi composto por ^6

espécies anuais, sendo 11 da f am fila das gramíneas, seis do

grupo das leguminosas e 29 outras d l cot l ledôneas herbáceas.

No entanto, observou-se um decréscimo no decorrer do

experimento para um total de S3 espécies.

Por ocasião da primeira coleta, melo da estação

ctuivosa, foram Identificadas 31 espécies herbáceas na área

sob a taxa de lotação 0,5 ha/animal, 3-^ na de D,^ ha/animal,

3G na de 0,6 ha/animal e 33 na de 0,8 ha/animat. As gramfneas

s orna t-am de sete a nove espécies nas diferentes taxas de

lotação, enquanto as ervas de folhas largas, leguminosas e

outras d lcotlletíôneas inclusive, perfizeram de 24 a 27

espécies (TABELA 5). Ao fim do período chuvoso, mês de Junho,

o quadro se mantinha, todavia, com ligeiros decréscimos,

sendo coletadas £6, 34, 33 e S-l espécies nas respectivas

27
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lotações 0,S; 0,^, D,G e 0,8 ha/animal, observando-se

entre os componentes gramftieas e ervas de folhas largas

proporções semelhantes às da primeira época de avaliação. Ã

ret. i rada dos animais dos piquetes, no fim do mês de setembro,

foram verificadas mudanças substanciais, tanto no nd mero

total, como nas proporções entre as espécies do estrato

Herbáceo das áreas experimentais. Assim, foram Identificadas

somente cinco espécies nas áreas sob a lotação de D,S

t-ia/animat, 17 na de 0,^ ha/animal e de 0,6 ha/animal e Si na

de 0,8 ha/animai. As gramfneas v jrtuat mente desapareceram da

área de lotação 0,5 ha/anlmal sofrendo, no entanto,

decréscimo para seis espécies nas á r i.;a s restantes. No que

tange às leguminosas e outras d icotlledôneas, foram

I dent i f lcadas cinco espécies nas áreas sob Q,S ha/animal, 11

na cie 0,^ CiQ/animal e de D,B na/anlmai e 15 na de 0,8

ha/anl ma l.

Vale salientar que em janeiro, que corresponde ao

j n feio da estação das c h tn/as, as espécies herbáceas

encontravam-se em estágio Inicial de desenvolvimento,

portanto, não poderam sei- Identificadas com segurança. Por

esta razão, deixamos de apresentar os cfados de frequência

neste período.

•f
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4.1.2 - Frequências dos Componentes Herbáceos

*

M
'y

Na TABELA 3 observam-se as frequências das diferentes

espécies de gramfneas, leguminosas e outras cticotiledôneas

herbáceas sob quatro taxas de lotação de ovinos no mês de

março.

As espécies do grupo das gramfneas apresentaram

menores frequências na taxa de lotação 0,2 ha/animal, com

relação às demais lotações, exceção feita à espécie

Eragrostls spp., que apresentou sua maior ocorrência (11,5)

nesta lotação. As espécies milha branca (Brachlarla

plantagtnea ), milha vermelha (Panlcum spp.) e caplm-raüo de

raposa (Setarla spp.) exibiram suas maiores frequências

(45,5; 36,5 e 39,5%) para a lotação 0,6 ha/anlmal, enquanto o

capim de roça (Digitaria sp.) apresentou sua maior frequência

(^E,5%) na lotação D,^ ha/an ima l.

As leguminosas mostraram as mesmas tendências das

gramfneas, com menores frequências na taxa de lotação a,?

ha/anlmal e maiorea nas eternais lotaç8es em eytudo, coin

exceçao cio ma tap a sto (Cássia spp.) que apresentou maior

frequência para a lotação 0,B ha/anlmat (,':\7 ,D°h') e menor

(9,0%) p a r 8 a lotação 0,8 ha/anl ma l.

As outras et l cot l ledôneaa herbáceas tenderam a ocorrer

mais acentuadamente nas lotações 0,^; 0,6 e 0,8 ha/anlmal. O

bamburral (Hyptts spp.) e o brecto (Amaranthus spp.)

pertencentes a este grupo de espécies, apresentaram suas
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TABELA 3 - Frequência das espécies do estrato herbáceo (%) de
uma caatinga rateada, sob efeito de quatro taxas
de lotação com ovinos no mês de março.

==;=:=;==:=:=:==:==:=:==:=:=:^===:=:^;=:=:=:^=:^=^Ï:=^:.==^=:=:Ï:=.==:^=; =:.Z: =:S=:Ï:=;=:===:Z:=:=,==:

Lotação
Espécie

0,Sha/ 0,^t\a/ D,Bha/ D,8ha/
animal animal animal animal

G ramf neas
Barba de bode £9,5
Cap i m-panasco
Cap l m-r a b .-raposa 5,0
Capimderoça 1,5
Capim de rodes 2,5
Eragrostis 11,5
Milha branca B,5
Mi l ha vermelha 4,0
Pás pa l um

Leg u m i nosas

Ainen do 1 m ü ravo 1 , D
Centrosema 5,0
E cva de ove l tia
Fei jaó de rol a 9,0
Malícia 1,0
Matapasto ^3,0

Outras Dl c. Her b.
Azedinho 4,0
Bambu r ra I 79,5
B am bur r al branco 8,5
Bredo 39,0
Chan a n a 3,0
Erva n ç o 5,0
J l rã O 36,0
J l 11rana lisa 1,0
Jitirana peluda 2,5
Linguadevaca 7,5
Mandapulão 1,5
Ma racu J á raste iro 3,5
Marianinha 1,5
Paco-paco 10,0
Quebra pa n e la 18,5
Re!tígl o 9,5

10,0
7,0

£0,0
•12,0
4,0

16,5
3^,5
6,5

7,5
5,5
1 ,0

i':t,a

£5,5

P.O
50,0
7,5

E'3,0
9,0
^,0

4^,5

7,0
9,5

^7,0
^.0
8,0

16,5
IS,O
17,D

56,5

39,5
18,5
1 ,0
"i ,0

45,5
36,5
16,5

16 ,0
46,5
5,5

^0,0
10,0
^7,0

21 ,5
77,0
9,5
9,0

^ ,0
1 ,0

72,5
c?,5

150
1 ,0

19.0
15,0
12,0
37.5
38,5
S3,D

IE, 5
1 -O

30,0
53 , O
56,5
1 ,5
7,5

5^,5
6,0

1,5
S,5

16,0

9,0

9,5
42,0
15,5
31 ,5
1 ,0
5,5

•^0,0
6,0

1^,0
7,5
9,5
8,5

52. Q
16,5
14.5
5,5

As espécies que obtiveram -Frequências Inferiores a 5% em
todas as áreas sob as diferentes lotações não foram citadas
nesta tabela.
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maiores frequências 79,5% e 39,0% respectivamente, na maior

taxa de lotação (0,2 ha/animal).

A TABELA ^ exibe as frequências das espécies

herüáceas sob quatro taxas de lotação no mês de junho, que

corresponde ao fim da estação das chuvas. Na área submetida

a maior taxa cte lotação (0,2 ha/animal), as frequências das

gramfneas foram geralmente inferiores as das demais lotações

(0,^; 0,B e 0,B ha/anlmal). O capim-barba de bode

(Cyperus compressus) foi a tínlca espécie deste grupo a

apresentar uma maior frequência (22,0%) nesta área, enquanto

o capim-rabo de raposa (Setarta spp.) e o capim de roça

(Digitaria sp.) exibiram maiores frequências nas demais

lotações (0,4; 0,6 e 0,8 ha/animat) em comparação as espécies

deste grupo. As espécies, mil n 8 branca (B. plantaglnea),

milha vermelha (Pantcum spp.) e Paspalum sp., não -Foram

encontradas em nenhuma das parcelas experimentais. Nota-se

que 380 espécies efémeras, completando seu ciclo fenológlco

no melo da estação tímida. As leguminosaa, por sua vez,

apresentaram uma frequência menor para a taxa de lotação 0,2

ha/anlmal com relação às demais lotaçQes. O matapasto (Cássia

3pp.) foi 8 exceçâo, pois apresentou maior frequência (38,5%)

na área de maior taxa de lotação (0,£ ha/animal), obtendo a

mesma tendência do mês de março. Nas áreas sou as lotaçQes

0,4; 0,6 e 0,8 ha/anima t, as espécies feijão de rola

(Phaseolus lathyrotdes) e centrosema (Centrosema spp.) foram

as que apresentaram maiores frequônclas com relação às demais

espécies deste grupo.
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TABELA 4 - Frequência das espécies do estrato herbáceo <%) de
uma caatinga rateada, sob o efeito de quatro taxas
de lotação com ovinos no mê3 de junho.

;=:===:r:=:==:=:=:s:=:=:=:r,=:=:=:ï:=:=:=: ==:.=:=:=:=:==;Ï:Ï:^=:=^:=:=:=:^:=:=Ï:

Espécie
Lotação

0.2!ia/
an 1 ma l

0,4ha/
an l ma l

0,6ha/
an i ma l

D, 8 ha /
an I ma l

Gramfneas
Barba de bode 52,0
Bouteloua
Capim-panasco
Cap I m-t'a t). raposa
Cap l m de roça 2,0
Cap)m de rodes 3,0

Era grostis 1,0
Pasp a t um

Leg u m lnosas
C entras ema 7,0
Eruacteovelha 1,5
Feijãoderola 1,0
Mal fel 8 1,5
Mat â pasto 38,5

Outras die. he r i3ác eas
Azulão 10,0
Azedl n ho
Bamburral 93

Bamburral branco 1
Cabeça branca 1
G Cia na na 1
Carrapicho de agulha l
lula l va raste i r-a 7
Maracuj á rasteIro 3
Mari an i nhã 3
Paco-paco 10

Quebra panela 8
Re i óalo ^
Vâssortnha cte botão 2

,5
,a
-a
,0
,0
,5
,0
.D
.0
,5
,5
,0

15,0
s,o

IS,O
23,0
39,0

8,0
3,5

13,5
1 -D

17,5
1 ,5

25,5

19,5
1 ,D

6^,5
1 -5
7,5
^,5
1 ,0

10,5
5,0
1 ,5

10,0
22,0
12,5
^,5

50,5

27,0
^G ,'5
3,5
3,D
6,5

£0,5
5,0

53,0
6,0

33,0

56,5
^,5

85,0
5,0
1 ,0
3,0
2,0

16,0
8,D
1 ,5

15,5
£4,5
15,0
13,0

15,D

1 ,0
35,0
38,5
55,5
I,5
2,0

B,O
3,0

19,5
1 ,0
8,5

2^,0
9,5

53 ,0

1 ,0
3,5
s,o

IS,O
19,0
9,5
3,5

15,5
^^ .0
4,5

•\^ .0

As espécies que
em todas as áreas,
citadas nesta tabela.

Sail
^1<3955?5

obtiveram frequências inferiores a 5 °A
sob as diferentes lotações não foram

PC-7031
Caixa de texto
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As espécies do grupo das outras dlcotiledôneas

apresentaram a mesma tendência dos demais grupos (gramfneas

e leguminosas) nesta época, obtendo suas menores frequências

para a lotação 0,£ ha/animal. O bamburral (Hyptls spp.) foi a

dnica espécie deste grupo a apresentar maior frequência

(93,5%) na lotação 0,2 ha/anlmal. Esta mesma espécie mostrou

um aumento em sua ocorrência de março a junho em todas as

áreas submetidas às diferentes lotações.

Nas áreas sob as lotações 0,4; 0,6 e 0,8 ha/anlmal

foram obtidas menores -frequências em junho com relação a

março para quase todas as espécies do grupo das outras

tíicotlledôneas herbáceas.

Em Junho surgiram várias espécies tardias como:

azulão (Centratherum sp.), vassourlnha de botão (Borrerla

spp.), malva rasteira (Sida spp.) e cabeça branca (Telanthera

sp p.) que n9o foram encontradas na época anterior, sentío

estas detectadas em todas as áreas das diferentes lotações.

Ao melo do período seco (setembro) na área sol) a

carga mais pesada (0,? ha/animal) n 8o foi constatada a

presença de espécies de gramfneas. Nas eternais lotações (0,4,

0,6 e 0,8 ha/anlmal), mostraram decréscimo em suas

frequências, em comparação à época anterior. Das principais

espécies presentes o caplm-rabo cte raposa (Setarla spp.) e o

capim de roça (Digitaria spp.) foram os que apresentaram

maiores frequências em comparação às demais (TABELA 5).

O grupo das leguminosas apresentou, também, reduções

das ocorrências, nas áreas sob as quatro taxas cie lotação,
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TABELA 5 -Frequência das espécies do estrato herbáceo CDdde
uma caatinga rateada, sob efeito de quatro taxas
de lotação com ovinos no mês de setembro.

=:=r'.==;=:r^r:r=.-==;=:=:=:='r =:^== r: ="-:

Espécie
lotação

D,2ha/ D,4ha/ 0,Bha/ 0,8ha/
animal animal animal animal

G ram f neas

Barba de bode

Cap i m-panasco

Capim-raüo raposa

Capim de roça

Capim de rodes

5,0

5,0

2^,5

77,0

4,0

5.0

55,5

61 ,5

10,0

^3,0

B9,5

7,0

L, eg um i nosas

Matapasto 17,0

Outras Die. Her b.

Bamburral 97,D

Ma i va rastelra

Paco-paco 6,0

Quebra pa n ela

Relógio 1,0

Vassourlnha de botão

9,5

7D,0

^,0

1?,D

9,5

IE,5

1 ,0

9,5

97,0

6,0

13,0

16,5

13,0

1 ,D

3,0

70,0

9,0

9,5

£1 ,5

1 ,5

5,5

As espécies que obtiveram frequências inferiores a 5% em

todas as áreas sob as diferentes lotações não foram citadas

nesta tabela.
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bem como, as frequências destas espécies com relação a junho.

O ma tapaste (Cássia s p p.) foi a espécie deste grupo a

apresentar maior -frequência em todas as áreas das diferentes

lotações. Na lotação o,E ha/anlmal esta ieauminosa foi a

d nic 8 espécie a ocorrer, apresentando uma frequência (17,0%)

superior as das tíema i s lotações. O n rime r o de espécies cio

grupo das outras d l cot l letíôneas herbáceas também reduziu com

reiação à época anterior, em todas as taHas de lotação. A

área com maior taxa de lotação (Q,õ ha/animat) apresentou

apenas quatro espécies deste grupo, O tiainburrat (Hyptls

s p p.) em todas as taxas de lotação foi a espécie a

mostrar uma maior frequência, em comparação com ás demais

espécies, nesta época e, também, com relação à época

anterior. As areas sob as lotacoe.s 0,^ e 0,6 ha/antmal foram

as que mostraram maiores frequências destas espécies.

4.1.3 - Similaridade (%) das Taxas de Lotação com Ouinos

Utllizou-se o coeficiente de slml t ar l dacte descrito

por BRAY & CURTIS (1957), para se estabelecer coinparações

entre as áreas das diferentes taxas de lotação, usando como

base as frequências das espécies herbáceas, cujos resultados

estão expostos na TABELA 6.

Em termos gerais, as áreas sou maior pressão de

pastejo (D,£ ha/anlmal) tendeu a apresentar baixos



37

TABELA B - Similaridade (%) dos diferentes tratamentos ao
longo do experimento.

==:=:=:=:==:Ï:?:Ï:Ï===.=;=:=Ï:=:=:==:=:=:=:^:=:=:==:=:=:=:=:Ï:=:;:=:Ï:=:=;===:=:=:=:=:====:=:=:=:=:^=:=:=:=:

Época
Lotação

março Junho setembro

0,5 - 0,^ ha/animal

0,5 - 0,6 ha/anlmal

0,2 - 0,8 ha/anlmal

O,^ - 0,6 ha/anlmal

0,4 - 0,8 ha/antmal

0,6 - 0,8 ha/anlmal

48,3

5^,0

61 ,4

66,?

7S,5

58,7

60,2

72,9

^B ,G

79,6

71 ,2

7-4, 1

^3,3

59, 1

tl, 1

85,6

81 ,1

79,0
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coeficientes de similaridade com os piquetes das lotações

0,<:t; 0,6 e 0,8 ha/animal, em todas as épocas, sendo o menor

<^l,Tll>) observado na comparaçgo 0,2 -0,8 ha/animal em

setembro e o maior <7S,9°(>) na 0,2 - 0,6 ha/anlmat em junho.

Por outro lado, os coeficientes de similaridade entre as

lotações a,^; 0,B e 0,8 ha/anlmal mostraram percentuais

elevados, sendo o menor de 58,7 para as cargas 0,5 - 0,8

ha/anlmal em março e o maior 85,6 para 0,-^ - 0,6 ha/anlmal em

setembro (TABELA B).

4.2 - cobertura do Solo pelo Estrato Herbáceo

A cobertura do solo pela fltomassa do estrato

herbáceo variou de 45,9% no período chuvoso a 5B,5<1(> no seco.

Com relação às lotações, os percentuais obtidos foram n-iuito

semelhantes, sendo o maior de 51,8 para a taxa de lotação 0,1

na/animat e o menor de •15,9 para a lotação 0,3 ha/aninial

(TABELA 7) .

A FIGURA l, mostra 8 cobertura do solo pelo estrato

nertoáceo, onde no Início do experimento, que coincide corn o

começo da época chuvosa, a cobertura do solo era pequena,

mas ao longo cto ano este parSmetro f o t aumentando para 93

diferentes lotações. No final do experimento as lotaçpes 0,^

e 0,8 ha/animal apresentaram uma maior cobertura do solo. A

menor ficou para a lotação 0,5 ha/artimal.



39

TABELA 7 - Percentagem de cobertura do solo peto estrato
herbáceo de uma caatinga rateada sob efeito de
quatro taxas de lotação com ovinos na época
chuvosa e seca. em Sobral. CE.

Lotaçao/época Época das Chuvas Época Seca Me d l a

D,a ha/animal

0,4 ha/an i ma l

0,6 ha/an i ma l

0,8 ha / an i ma l

^2,7

47, ^

50, 'I

-^1 ,7

^9,5

BS,3

57 ,-4

65, 1

^5,9

5^,8

53,7

53,4

iy!éd i a 45, 4 58,5
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^.3 - Disponibilidade da F t toma asa de Pé

A análise de variância da diponibllldade da f l tomassa

de pá em kg/ha, não mostrou diferença sianif lcativa (P>D,D5)

para o efeito de lotação, mas apresentou diferença (P<0,01)

para o efeito de época. Não foi detectada interaçâo lotação x

época ao nível de 5% de stgnlflcâncla. Esta variável

apresentou um coeficiente de variação de 35,6% (TABELA EM

ANEXO A— P).

A TABELA 8, mostra que no mês de Junho foi obtida a

maior disponibilidade de fitomassa de pé (P<0,05) com 5.•'139,3

kg/ha e Janeiro a menor (P<D,D5) com 26,9 kg/ha. Em março e

setembro os valores situaram-se entre, 1.^30,7 e 1.3£3,5

kg/tia respectivamente, n8o apreseritando diferença entre st

(P<0,05).

Na FIGURA £, oüserva-se que, ao longo de todo o

experimento, a flutuação da f l tomassa de pé apresentou a

mesma tendência nas quatro taxas de lotação, onde o pico da

ctlsponibiliüade ocorreu no mês de junho, que corresponde ao

fim da estação das chuvas.

A disponibilidade de fltomassa de pé em kg/anlmal

mostrou, peta análise de variância, diferença significativa

(P<0,01) entre as médias de lotação e entre as médias de

época (P<D,01), havendo também interação lotação x época a um

nível de 57o cie si gnl f l cância. O coeficiente de uarlação a p r e

senteiiio por esta var l ave i foi de 33,7% (TABELA EM ANEXO A-2).
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TABELA 8 - Disponibilidade da fltomassa de pé do estrato
herbáceo de uma caatinga rateada em kg/ha. sob
efeito de quatro taxas de lotação com ovinos
em quatro épocas do ano. em Sobral, CE.

Lotaçâo/
época an ma r Jun set Medi a

0,2 ha/anlmal 2-^,-^ 1.5SO,8 S.145.^ 906,9 1.119,^

D,l hâ/anlmal 18,7 T.S17,1 3.210,9 1,876,7 1.580,9^

0,6 ha/anlmal 39,1 1.589,1 £.066,9 1.134,9 1.207,5.

0,8 ha/animal £5,6 1.395,7 £.335,5 1.37^,4 1.582,8.

Me cf l a 56, 9C 1 .^30,78 2.-439,7A 1.3S3.SB

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente

<P>0,05) entre 9t, pelo teste tíe LSD.
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Na lotação 0.8 ha/animal foi observada a maior

dlsponiüi i ttiade média (P<0,D5) com 1.056,6 kg/animat, ao
contrário cia maior taxa de lotação (0,2 ha/animal) que
mostra uma menor disponibilidade média (P<0,05) com 2S3,8

kg/anima l ao longo do experimento. As lotaçcies 0,^ e 0,G
tia/anlmal apresentaram valores intermediários de 632,3 e

754,5 kg/animal respectivamente, não sendo estatisticamente

(P<0,G5) dl-ferentes entre si (TABELA 9).

Corn reiaçSo às médias de época, mostradas na mesma

tabela, o mês cie Junho apresentou a maior dlspontbtlldacle

ÍF<a,05), com 1.505,6 kg/animal e a menor foi obtida em

Janeiro com 1^,0 kg/anlmal (P<a,a5). Os meses de março e

setembro não apresentaram diferenças slgntficativas (P>0,05)
entre as médias de disponibilidade, cujo valores foram

715,5 e 678,1 kg/anlmal, respectivamente.

A disponibilidade de f i toma asa (kg/anlmal) não variou

(P>0,05) ao longo do período experimental na taxa cte lotação
0, S. ha/anlmai, ge neto observados os u a lores de ^.a no m69 de
Janeiro, infclo do período cl) u voa o e 181,3 no më.s de

setembro, melo da estação seca. Nas demais lotações oüservou-

se acréscimos significativos <P<0,05) até o mês de junho,
seguidos de decreH'sc i mos <P<0,05) no mês cie setembro (TABELA
9>- Para a lotação O,-^ hâ/anlmal, o menor valor foi de 7,5
KS/animat em janeiro e o maior de 1.28^,3 kg/animal em Junho.
Para a carga 0,6 ha/anlmat os valores foram de 23,^ e 1.2^0,1
kg/anlmal re&pecti vãmente para os meses de janeiro e junho.

Por fim para a lotação ü,8 ha/animal -Foram obtidos 20,5 e
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TABELA 9 - Disponibilidade de fttomassa de pé em kg/anlmal do
estrato herbáceo de uma caatinga rateada, sob
efeito de quatro taxas de lotação com ovinos em
quatro épocas do ano, em Sobral, CE.

==7==:r:==:=;=:=:=^r===:^:==:=:=::=^:==;=;^;^=:=r:=^^:-=:^:=:=:=;=;=:^=:=:^:=:==:z;r=:^:r:^:

Lotação/
época J an ma r J un set Medi a

0,2 ha/anlmal

O,^ ha/an i ma l

D,6 ha/animal

0,8 ha/an i ma l

£:»,9aA 30-í»,1bA -::»S9,1cA 181,3bA 2£9,8c

7,5aC 18B,8bB 1.E8^,3bA 750,788 B3E,3ü

23,4aC 953,5aAB 1.210,1bA 680,9aB 72-:l,5b

2D,5aC 1.116,BaB 1.868^8A 1.099,5aB 1.056,5a

Méd i a 1^,DC 715,25 1.505,5A 678, 15

Média seguida pela mesma letra mlntíscula no sentido de coluna

e maiúscula no sentido de linha, não diferem estatisticamente

(P>0,D5) entre 3l, pelo teste cte LSD.

•, /
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1.8G8.4 kg/animal, repectivamente, para as datas em apreço.

A FIGURA 3 mostra a flutuação cia di sponi bi t i datie da

fltomassa de pé em kg/animal de cada taxa cie lotação nas

diferentes épocas. A menor taxa de lotação (0,8 ha/antmal)

obteve uma maior dl sponl bi l l dacte de fitomassa nas diferentes

épocas, enquanto a maior taxa de lotação (0,5 ha/a nl ma l)

apresentou.a menor ficando as lotações 0,^ e 0,6 ha/animal em

situação lntermetí i ar' I a.

^.^ - Composição Florfstlca de Fltomassa de Pé

^.í:}.'\ - Percentagem de Gramfnea

A análise de variância da participação das gramíneas

na composição florfstlca (% peso seco), mostrou diferença

significativa (P<0,01) para as média s tíe lotação, nSo

apresentando diferença (P>0,05) entre épocas. O coeficiente

de variação desta variável foi 36,4% (TABELA EM ANEXO A - 3).

As lotações 0,4 e 0,8 ha/animal -Foram as que

apresentaram as maiores (P<D,05) percentagen:i médias de

gramfneas ao longo cio experimento, com 44,7 e 45,8

respect I ua;nente . A menor (•4,-::t%) foi verificada na maior taxa

de lotaçSo (0,2 ha/animat), ficando em situação Intermediária

a lotação 0,6 tía/anlmal, com 19,'1% de gramfnea (TABELA 10).
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FIGURA. 3 - Flutuações da disponibilidade da fitomassa de pé
em kg/animal do estrato herbáceo de uma caatinga
raleada sob efeito de quatro taxas de lotação .

com ovinos em quatro épocas ao ano, em Sobral, CE.
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TABELA 10 - Percentagem tíe gramfneas no estrato herbáceo de
uma caatinga rateada, sob efeito de quatro taxas
de lotação com ovinos em quatro épocas do ano, em
Sobra t, CE.

L otaç ao/
época J an mar J un set Méd i a

0,3 ha/anima l 16,1 1,4

0,^1 ha/aniinal 27,8 ^Q,^

0,6 ha/anima! 5,5 51,5

D, 8 fia/animal 2B,8 5B,5

0,0

53, 1

2E',B

43,8

0,0

57,^

38, 1

56, 1

^.4c

l-^,7a

19.^ü

•^5,88

Me d i a 19,1 29,9 £9,8 35,^

Média seguida pela mesma letra no sentido cie coluna não

diferem (P>0,05) entre, si peto teste LSD.

^
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Co n v é in notar q u e a partir de .junho, as g r a ni f n sá s não mal s,.

part 1 c l param da composição florrsttca nas parcelas da lotação

D ,S tia/an'l ma I .

A' FIGURA ^ mostra a flutuação da percentagem de

gramfneas nas diferentes taxas de lotação ao longo do

experimento, onde as lotações 0,1 e 0,8 ha/animal,

aprese it taram maiores percentagens de gramfneas ao longo do

experimento, enquanto a lotação 0,5 ha/animal, apresentou uma

presença decrescente, chegando a atingir zero de percentagem

no final da estação das chuvas (junho).

4.4.£ - Percentagem de DicotiledOneas Herbáceas

:\'

A análise de variância da percentagem da fltomassa

das dlcotliectôneas herbáceas na produção do estrato herbáceo

mostrou diferenças significativas (P<0,01) entre as médias de

lotação. O coeficiente de variação obtido por esta variável

foi 17,9% (TABELA EM ANEXO A - 3).

A maior taxa de lotação (0,5 ha/anlmal) apresentou a

maior (P<0,01) média de percentagem de d icoti letíôneas

herbáceas ao longo do experimento, ou seja, 95,6%, enquanto

as lotações 0,^ e 0,8 ha/animal apresentaram as menores com

53,3% e 54,3%, respectivamente. Estas duas lotações não

diferem significativamente (P>0,05) entre si (TABELA li).

& FIGURA 5 mostra a flutuação da percentaaem de
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TABELA 11 - Percentagem cis d l cot)ledOnea herbáceas no estrato
herbáceo de uma caatlnga . rateada, sob efeito de
quatro taxas de lotaçSo com ovinos em quatro
épocas do ano, em Sobral, CE.

r=:r=:=:=:=:=:=;==:==-==:=:=:=:=:=7=^==:^:s:==:=:^:===:===:^==:=:^=:-=:=:=:=r===^ =:====:==;=

Lotaçâo/
época J an ma r J un set Medi a

0,2 ha/anlmal 83,9 98,6

0,^ ha/animal 7S,2 59,6

D,B ha/animal 94,5 78,5

0,8 ha/anlmal 73,S ^3,5

100,0

^6,9

77,^

56,5

100,0

^S.B

71 ,9

^3,9

35,Ba

55,3C

80,Sb

51,50

Méd l 8 80,9 7D,D 70,1 6^,6

Média seguida peta mesma tetra no sentido de coluna não

diferem estatI st Icamente (P>0,05) entre 91 pelo teste LSD.

•,-
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dicotiledôneas herbáceas das diferentes taxas de lotação ao

longo do experimento, fi maior taxa de lotação 0,S ha/anlmal

apresenta uma maior percentasem deste grupo de espécies,

chegando a atingir 100% no final da épocachuvosa (junho),

enquanto as lotações 0,4 e 0,8 ha/anlmal obtiveram ao longo

do experimento as menores percentagens de dlcotlledôneas

herbáceas.

4.5 - Disponibilidade de Fltomassa de Gramfneas

y

I

I

í

A análise de variância da disponibilidade de

gramfneas em Kg/t-ia mos t. r a que houve diferença significativa

(P<D,D1) para o efeito de lotação e para o efeito tíe época. A

interação lotação x época foi também significativa <P<0,01).

Esta variável apresentou um coeficiente de variação de 18,7%

(TABELA EM ANEXO A - 4).

A taxa de lotaç3o 0,S ha/anlmal apresentou a menor

disponibilidade de gramfneas com média de B,9 k g/ha ao lona o

do experimento (P<0,D5). As (nédias das lotações 0,^; 0,6 e

0,8 tia/anlmal foram tíe 917,8; £38,1 e 686,0 kg/lia,

respectivamente, não apresentando diferenças significativas

•(P>0,05) entre si. Em Janeiro foi obtida a menor média de

di span 1 bi l 1 ctacte' de gramfneas (P<D,05). As demais épocas

(março, Junho e setembro) apresentaram maiores

0 Isponlbt I Idades, n g o havendo diferença significativa
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(P>0,05) entre as médias desta época (TABELA 12).

A área sob maior taxa de lotação (0,S ha/anlmal) não

apresentou diferença significativa (P>0,05) da

disponibilidade de fitomassa de gramfneas ao longo do período

experimental, oütendo-se disponibilidade zero a partir de

junho (final da estaç8o seca). As demais taxas de lotação

apresentaram em Jaiiüiro menores disponibilidades de -Fitomassa

de gramfneas <P<0,05), com acréscimos &ignlficatlvos <P<0,05)

tíe março a setembro. No início da estação chuvosa (Janeiro)

não foram verificadas diferenças entre as taxas cte lotação,

mas, nas demais épocas (março, Junho e setembro) a maior taxa

de lotação apresentou as menores dlsponibi t ldades de

•f l toma ssa cte gramfneas (P<0,05) enquanto que as taxas de.

lotação Q,^; 0,6 e 0,8 ha/anlmal não mostraram diferenças

(P<0,D5) entre si.

Na FIGURA B, oüserya-se um desempenho bem iníerior da

lotaçSo 0,2 ha/anlmal, com respeito à disponibilidade de

gram Í neas, ao longo do experimento, chegando a zero no final

das chuvas. Na lotação 0,^ ha/anlmat obteve-se uma maior

produção atinaindo seu máximo em junho, enquanto as demais

lotações ficaram em situação intermediária.

Para a disponl bi !Idade de gramfneas em kg/anlmal a

análise de variância Indicou diferença significativa (P<0,01)

entre lotação e entre épocas. Houve também signiflcâncla

(P<0,01) na Interaçâo iotação x época. Esta variável

apresentou um coeficiente de variação de 18,8% (TABELA EM

ANEXO A - -:!) .
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TABELA 12 - Disponibilidade de fttomassa de gramíneas em
kg/ha do estrato herbáceo de uma caatinga
rateada, sob efeito de quatro taxas de lotação
com ovinos em quatro épocas do ano, em Sobral,
CE.

LOt8Ç§0/
época

m^

j an mar J un set Méd i a

0,2 ha/anlmal

0,4 ha/anlma t

0,6 ha/anlinal

0,8 ha/animal

^,4aAB S3,5bA D,at)B 0,ObB 6,9b

^,085 53íl.5aA 1.89-::l,BaA 1.S38,5aA 917,8a

S,OaB 350,OâA •ít61,7aA 318,9aA 383,1a

5,6aB 857,3aA 1.09B,BaA 81-::i,7aA 685,0a

Medi a ^,08 ^33,7A 863,SÁ 593,OA

^

Me dia seguida pela mesma letra minLlscula no sentido de coluna

e maiíiscula no sentido de linha, n8o diferem estatisticamente

(P>0,05) entre si pelo teste LSD.
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Na TABELA 13 observa-se que na menor taxa de lotação

(0,8 ha/anlmal) ocorreu a maior ciisponibi l idade média de

gramíneas (5<::l8,8 kg/anlmal), enquanto que a maior taxa de

i o taça o obteve a menor com 1,3 kg./animal. No início cio

experimento (janeiro) oüserva-se uma menor disponibilidade

média tíe gramíneas (5,0 kg/anlmai). As épocas março, junho e

setembro obtiveram as maiores disponibilidades médias 372,5;

':}7Q,0 e 33<it,B kg/anlmal, respectivamente, ao longo do

experimento, n8o apresentando diferença stgrilflcatlva

(P>0,05 ) entre elas.

A taxa de lotação 0,S ha/anlmal não mostrou diferença

significativa (P>0,05) nas diferentes épocas (Janeiro, março,

Junho e setembro) na disponibilidade de f i toma asa de

gramrneas em kg/anlmal, obtendo a partir da estação das

chuvas disponibilidade zero. As lotações 0,^; 0,6 e 0,8

ha/antmal mostraram uma menor diaponl bi l ldade para o inicio

da estação das chuvas (janeiro). Pat'a as demais épocas estas

taxas tíe lotação apresentaram um Incremento da

disponibilidade de f i toma asa c) e gratnrneas de março a

setembro. Em Janeiro, Inicio da estação das chuvas, a taxa de

lotação D,£ na/anlmal obteve a menor (P<D,05) ctl sponi bi l l dacte

de fitomassa de gramfneas, enquanto que as demais lotação

nesta época não apresentaram c) l fe renças significativas

(P>0,05) entre si. Nas épocas mar-ço, junho e setembro a taxa

de lotação 0,5 ha/anlmal apresentou a menor disponibilidade

(P<D,D5), com relação às demais lotações nesta época, as

quais não obtiveram diferenças (P>D,05), na dlsponlbliidade
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TABELA 13 - Disponibilidade de fltomassa de gramfneas em
kg/anlmat do estrato herbáceo de uma caatinga
raleada, sob efeito de quatro taxas de lotação
com ovinos em quatro épocas do ano, em Sobral, CE

Lotaç8o/
época Jan mar .1 un set Méd i a

0,2 ha/animal

G,^ ha/anl ma l

0,6 ha/an i ma t

0,8 ha/an i ma l

0,8aA ^,BbA

1 , 5 a8 213,6aA

1,1aB 31 O,OaA

^,'^aB 661,8aA

D,DbA a,abfl 1,3c

757,8aA •::l95^aA 367,lab

277,DaA 191,3aA 169,St)

877,3aA 651,7aA 518,8a

Mec) l a S,OB 272,5A ^78,DA 334,6A

Media see) u Ida pela mesma letra minúscula no sentido de coluna

e maiúscula no sentido de linha, não cl l ferem estatisticamente

(P>0,05) entre 31 pelo teste L S D.
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de f i tomassa de gramfneas em kg/animal.

Observa-se na FIGURA 7 uma clisponlbilidade

virtualmente igual a zero das gramfneas na taxa de lotação

0,S ha/anlmal ao longo do experimento. As lotações 0,'ï e 0,8

ha/anlmal mostraram maiores produções, chegando ao seu máximo

em Junho.

-i.B - Disponibilidade de Fltomassa das Dlcotlledôneas Herbá

ceas

A análise de v<3 ri 8 nela da f i tomassa de dicotiledôneas

herbáceas (kg/ha) mostrou diferença entre as médias dos

efeitos de lotação e entre as médias do efeito época, a 1% de

slgnificância. N80 se verificou efeito da interação lotação

x época (P>0,05). O coeficiente de variação dos dados foi

S6,B% (TABELA EM ANEXO A - 5).

As totaçBes 0,5. e D,B ha/anlmal, apresentaram as

maiores (P<0,05) disponibilidades médias de fltornassa de

d Icotl1edôneas herbáceas ao longo do eHpertmento, com 1.142,3

e 95':},S k g / ha respect l u ame nte . Com relação as médias nas

diferentes épocas, todas apresentaram diferenças

significativas (P<0,05) entre si. Em junho observou-se a

maior média de disponibilidade com 1.576,4 K g/ha e em

setembro observa-se um dectfnio na disponlüllldacle de

fltomassa ne&te grupo de espécies (TABELA 14).
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TABELA 14 - Disponibilidade de fltomassa de d lcotlledfineas
herbáceas em kg/ha do estrato herbáceo de uma
caatinga raleada, sob efeito de quatro taxas de
lotação com ovinos em quatro épocas do ano, em
Sobra l, CE.

=r=:^==:=:=;=:===:==:=;=:=== ==:=:=:=:=:=:=: ;=:=:=:==:=:='==:-=:====:==:=:=:=:^:=:=:==:=:==:=:rr

Lotaçao/
época j an mar J un set Medi a

0.2 ha/anlmat 19,9 1.497,2 2.1^5,3

0,^ ha/anlmai 1-4,7 B8E,9 1.315,5

0,6 ha/animal 37,0 1.S39,D 1.605,1

0,8 ha/anlmal 19,9 568,3 1.238,7

906,8 •1.112,3a

638,1 663,Dt)

815,8 95^,S-ã

559,6 596,6b
^-

Méd i a 25,90 996,85 1.57B,4A 730,1C

Média seguida pela mesma tetra minúscula no sentido de coluna

e maiúscula no sentido de linha, não diferem estatisticamente

(P>D,D5) entre si pelo teste LSD.
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A disponibilidade de f t tomassa das dicotiledôneas

herbáceas, ao longo do experimento, conforme a FIGURA 8,

revela um aumento da oferta nas diferentes taxas de lotação,

obtendo seus picos em junho, sendo-as lotações a,2 e 0,6

ha/anlmal, as que apresentaram maiores valores da fltomassa

daquele grupo de espécies nesta época do ano.

A análise de variância da disponibilidade de

•f i tomas sá de d l cot. l ledôneas herbáceas (kg/antmal) mostrou

diferença (P<D,D1) entre as médias do efeito lotaçgo, de

época e da Interação lotação x época. O coeficiente de

variação desta variável foi ZB,8% (TABELA EM ANEXO A - 5).

As lotações 0,6 e 0,8 ha/Qnimal (TABELA 15)

apresentaram as maiores (P<O,DI) médias ao longo do

experimento com '55^.5 e ^77,3 kg/anlmal, respectivamente, e

entre as médias do efeito das épocas, Junho mostrou a maior

<P<0,01) disponibilidade (737,3 kg/anlmal).

A maior taxa de lotação ü.S ha/animal não exibiu,

para as épocas janeiro, março e setembro, diferenças

significativas (P>D,D5) da ctlspon l bt l l darte de fitomassa de

d 1 cotl l edôneas ner bác.eas , oütendo-se em Junho, •rlnal da

estação das chuvas, sua maior disponibilidade (P<D,D5). As

demais taxas de lotação obtiveram suas menores

disponibilidades de fltomassa de d l cot i l ecfôneas herbáceas

<P<0,05) para o Início da estação das chuvas (janeiro). Para

as taxas de lotaçSo D,^ e 0,8 ha/animal a maior (P<0,05)

disponibilidade ocorreu em Junho, enquanto em março e

setembro apresentaram disponibilidades Intermediárias. A
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cotiledôneas herbáceas em kg/ha do estrato herbâ-

ceo de uma caatinga raleada sob efeito de quatro

taxas de lotação com ovinos em quatro épocas do
ano, em Sobral, CE.
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TABELA 15 - Disponibilidade de fttomassa de cl l cot l ledõneas
herbáceas em Rg/anlmal do estrato herbáceo de
uma caatinga raleada, sob efeito de quatro taxas
de lotação com ovinos em quatro épocas do ano,
em Sobra t , CE.

:=:=:'=:=^^:-r==:r:^=:r;^=:=:^^:=:'rr^;=:-=s

Lotação/
época an ma r J un set Média

0,2 na/animal

Q ^ ha/an j ma l

0,6 na/an i ma t

0,8 ha/anl ma t

3 , 9aB

5 , 8 aC

S2,2aG

15, 9 aC

299,<;»bAB

573,1b8

7-^3,4a&

-15^, 7 t) B

^55,Qbh

5c?B ,5bA

963,DaA

990,99A

181,3CB 228,-^b

255,Zbc.B E65, 1 t)

•^89,4aB 554,5a

^77,B ab8 ^77,38

k:

K-

Meet I a n ,9C ^•^2,60 7£7,3A 343,':(B

Média seguida pela mesma tetra mlntíscula no sentido de coluna

e m8ld9C.ut8 no sentido de linha, não diferem estatisticamente

(P>0,05) entre si peio teste LSD.

\
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lotação 0,6 ha/animal mostraram suas maiores disponibilidades

<P<0,05) para os meses de março e junho. Em setembro, melo da

estação seca, esta taxa de lotação apresentou um decréscimo

da dispo nIbll Idade de f i tomassa de di-cotiledôneas herbáceas.

No início do período experimental (Janeiro), a

dlsponlbillcSacle de -fito massa de dicotlledôneas herbáceasnão

apresentou diferença significativa (P>0,05) entre as

diferentes taxas de lotação (D,S; D,^; 0,6 e 0,8 ha/anima l).

Já em março a maior disponibilidade (P<0,05) ficou para a

taxa de lotaçSo 0,B ha/animal, enquanto que, as demais

lotações não apresentaram diferenças significativas (P>0,05)

nesta época. No final da estação das chuvas (junho) e melo da

estação seca (setembro), as maiores di spon l bi t l dactes de

fitomas3a de d i cot l ledôneas herbáceas foram obtidas nas taxas

de lotação 0,6 e 0,8 ha/anlmat, e as menores nas lotações 0,5

e 0,^ ha/animal para o mês de juntio, enquanto no mês de

setembro foi obtida na lotação D,£ ha/anlmai.

A disponibilidade de f l tomassa de dlcotlleciOneas

herbácea 3 (kg/anlmal) mostrou maiores valores nas taxas de

lotação 0,B e 0,8 ha/anlmal, principalmente, no mês de junho

(FIGURA 9).
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car, do ano, em Sobral, CE.
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^.1 - Composição Oufmlca da Fltomassa de Pé

4.7.1 - Teor de Proteína Bruta (PB)

Em termos médios anuais, o teor de proteína bruta
o

(PB) da matéria seca (105 C) foi superior nas dicotfledôneas

herbáceas com relação às gramfneas, sendo de is,^% nas

primeiras e 6,5% nas tíltimas. Todavia esta superioridade stí

foi observada nos meses da esta ç. 8o das chuvas (TABELA 16). No

caso das graml'neas, o percentual de PB variou de 11,0 no mês

de janeiro a 5,3 em Junho, enquanto as dlcotlledôneas

herbáceas tiveram £5,0% e 9,5%, respectivamente, no início e

fim do período das chuvas. Ao meio da estação seca ambos os

grupos de espécies apresentavam o mesmo teor proteico, ou

seja, 3,5%.

7-;

^.7.2 - Teor cie Fibra em Detergente Neutro (FDN)

t.

As gramfneas apresentaram um teor de FDN mais elevado

ao das cficotlledôneas herbáceas em todas as épocas, havendo,

em ambos os grupos uma tendência de aumento ao longo do

perfodo experimental. (TABELA 17).
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TABELA 16 - Teor de proteína bruta na matéria seca 105 C das
gramfnteas e d lcotlledôneas herbáceas da
caatinga raleada ao longo, do experimento.

^^^•SZ^^Z,;^^:^!

Ëpoca/grupo
de espécies

Gramfneas Dicoti ledôneas
Herbáceas Média

J,ane i ro

M ar ç o

j u n iio

Setembro

11,0

B,1

5,3

3,5

25,0

11 ,7

9,5

3,5

18.0

8,9

7,4

3,5

Méd l a 6,5 12,4

m
v

«

•t>.
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wr

TABELA 17 - Teor de fibra em detergente neutro na matéria
seca a 105°C das gramfneas e d Icotlledôneas
herbáceas da caatinga raleada ao longo do
experl mento.

;=;-==:=:=:=:=:=:^;; ;^:^=:===:=:=;=:=:=:=

Época/grupo
de espécies

Gramfneas Dicotiledôneas
t-1er báceas Méd l a

J a (io i ro

Março

Junho

Setembro

5S,7

71 ,4

84,9

76,9

3^,9

50, 1

54,0

72,5

^3 .Q

6 D, 7

B3^

74,7

Me d i a 71 ,^ Gï3,B

w

r
-Tt-

»
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4.8 - Disponibilidade de Proteína Bruta (PB)

A análise de variância do teor de PB do estrato

herbáceo (Rg/ha) mostrou diferença sianlfl cat)va <P<0,0'1)

apenas para as médias do efeito época, não havendo diferença

(P>0,05) entre as do efeito lotação. Esta variável apresentou

um coeficiente de variação de 29,5% (TABELA EM ANEXO A - 6).

A TABELA 18 mostra que no lnfc.Io da estação Cimlda

(Janeiro) obteve-se a menor media de PB em kg/ha (B,1 kg/ha),

havendo um aumento (P<D,D5) acentuado até o fim do período

(junho), alcançando 158,4 kg/ha. A partir do pró lonsamento da

época seca, a disponibilidade de PB decresceu chegando em

setembro com 43,3 kg/ha de PB.

A FIGURA 10 mostra a flutuação da disponibilidade de

proteína bruta em kg/ha ctcts quatro lotações em estudo, em que

aquela apresentou uma mesma tendência para cada taxa de

lotação, mostrando seus picos em junho.

A, dispo nIbl t Idade de pró tefna bruta, em kg/anlmal, no

estrato herbáceo, variou significativamente <P>0,01) sob o

efeito da lotação e da época, n cl o sendo significativa

(P>D,D5) a interação lotação x época. O coeficiente de

variação destes dados foi 39,1% (TABELA EM ANEXO A - 6).

Na TABELA 19, observa-se que as lotaçiies 0,6 e 0,8

ha/antma! apresentaram médias de protefna bruta (PB)

(kg/anlmat) superiores <P<0,01) às demais lotações, com 53,5

e 59,1, respectivamente. As épocas março e junho mostraram
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TABELA 18 - Disponibilidade de protefna bruta em kg/ha do
estrato herbáceo de uma caatinga rateada, sob
efeito de quatro taxas de lotação com ovinos em
quatro épocas do ano, em Sobral, CE.

Lotaçao/
época j an

:=:=====:s=:=:r====:ï:=:==:=:=:==:=:==:=:=:==:=:=:=:=:===:^=:

mar j un set Medi a

0,2ha/animat 5,4 158,^

0,1 na/anlmal ^,1 103,8

0,6 ha/anlmal 9,4 150,3

0,8 ha/at-ilmat 5, B ID 9,3

c?n ,3

1S9, 1

158,9

134,5

27,7

63,1

36,3

16 ,5

100,7

75,0

88,7

73,8

Medi a 6,1D 130,^B 158,^A ^3,3C

Média seguida pela mesma letra no sentido de tinha, não

d i ferem estati st)camente <P>0,D5) entre si, pelo teste LSD.
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TABELA 19 - Disponibilidade de proteína bruta em kg/anlmal do
estrato herbáceo de uma caatinga rateada, sob
efeito de quatro taxas de lotação com ovinos em
quatro épocas do ano, em Sobral, CE.

=====:==:=:-==:=:=:=:=:=:=r:==:=:=:=:= =:==:=:=:=:==:=:=:=:=:=:=:==:r:=:=:===:=:^=:=:==:=;

Lotaçâo/
época j an mar J un set Medi a

0,c! ha/anImat 1,0 31,6

o ,-4 ha/an ima l 1,6 -^1,5

0,6 ha/anima! 5,6 90,1

u,8 tia/an l ma l ^.^ 87,3

1c',4

51 ,5

95,3

107,6

5,5

E5,S

21 ,7

36,9

20, 1 b

29,9b

53,2a

59, la

Me d I a 3, 1C BE,BA 74, 1A 23,3B

Média seguida pela mesma letra minúscula no sentido de coluna

e mal tíscu l a no sentido cte linha, não diferem estatisticamente

(P>0,05) entre 91 pelo teste LSD.

18

^,,
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maiores disponibilidades de proteína (P<0,01) com 62,6 e 7<:»,1

kg/anlmal, enquanto que no Início do experimento (Janeiro) se

obteve a menor (3,1 kg/anlmal), ficando em situação

intermediária com 22,3 kg/anlmal de PB em setembro, que

correspon.de ao final do experimento.

A FIGURA 11 mostra â tendência da oferta de PB

(kg/animai) ao longo cio experimento, em que as taxas de

lotação, 0,6 e 0,8 ha/anlmal, apresentaram as maiores

disponibilidades com relação às demais lotações (D,S e D,l

ha/animal), ocorrendo para cada taxa de lotação uma

dlsponlbilidacte de PB (kg/animat) mais elevada em março e

junho.

&tíf-

,x
>••',.

"%>
•^•"»3"

•^. A ".^.
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5 - Discussão

A compnfilçao botânica do estrato herbáceo, sob o

efeito do pastejo por ovinoa, sofreu modificações pela

diminuição do número e frequência ctos componentes nos

diferentes grupos de espécies. Este efeito foi mais acentuado

na maior taxa de lotação (0,2 ha/animal) onde mostra que, em

noasas conctições, uma alta taxa de lotação de ovinos provocou

uma super utilização da pastagem em comparação às demais

lotações estuctacias. Estes resultados são similares aos

obtidos por SMOLIAK (1974), CURRL & WILKINS (1981) e HARNISS

& WRIGHT (1985), enquanto que PITT & HEADY (1979) encontraram

tendências similares na composição botânica Indiferentemente

d 8 intensidade de pastejo.

A vegetação herbácea da área do experimento era

constltufda totalmente por espécies anuais, apresentando ao

longo do perfodo experimental t6 espécies de acordo corn a

flutuação climática e pela pressão de pastejo ri as diferentes

lotações. As espécies do grupo das dlcotllectôneas herbáceas

sofreram um decréscimo significativo na área de maior taxa de

lotação (0,2 ha/anlmal), apresentando no meto da estação seca

(setembro) apenas cinco espécies deste grupo, dentre elas, o

matapasto (Cássia spp.), bamburral (Hyptls spp.) e o paco-

paço (Wlssadula spp.) que são espécies tíe üaixa

76
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apetibi l ldade, conforme PFISTER (1983) e KtRMSE (1984). Esta

ceduçâo na composição botânica.do estrato herbáceo na área

sob elevada carga animal, foi em razão do desaparecimento

total das gramfneas a partir do in'fcio tía estação seca,

devido serem estas submetidas a uma maior pressão de pastejo,

em decorrência da maior preferência que esta espécie animal

mostrou pelas gramfneas. Resultados semelhantes obtidos por

PFISTER (1983), ARAÜJO FILHO (1985), NASCIMENTO (1982), CEARA

(1983) e SERAFIM (198c?), est8o corroborando com a

classificação de ovinos por VAN SOEST (198E') e DEMMENT &

LONGt-fURST (1987), como se I ec l onadores Intermediários, com

maior preferência petas espécies do grupo das gramfneas.

A composição botânica ctas áreas, sou as taxas de

lotação 0,4; 0,6 e 0,8 ha/ânimat, não sofreu modificações

acentuadas, peto efeito do pastejo por ovinos ao iongo do

experimento, isto foi mostrado pêlos elevados fnctlces de

similaridade oütldos na comparação entre as lotações 0,^, 0,6

e 0,8 ha/anlmal, utiltzancto as frequências das espécies

vegetais destas lotaçSes. O inverso foi obtido quando se

comparou a lotação o,s tia/anlinal com as demais lotaçBes.

A cobertura do solo peto estrato herbáceo não

apresentou diferença marcante entre as áreas suümetldas a

diferentes taxas de lotação, aspecto este, também, obtido por

PITT & HEADY (1979) e HARNISS & WRIGNT (198E), enquanto que

estudos realizados no GEARÁ (1983), não apresentaram mudança

na cobertura do solo pelo estrato herbáceo em áreas

pastejaüas por ovinos. Por outro lacto, os resultados
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encontrados por SERAFIM (1982) mostraram uma ligeira

diminuição na cobertura do solo em áreas pastejaclas por

ovinos em comparação àqueias pásteja das por caprinos.

A cobertura do solo, em -função das estações cto ano,

apresentou uma tendência a menores percentuais no período

chuvoso com relação ao período seco, ocasionado pelo actímulo

de restolho ocorrido na estação seca.

A fltomassa de pé disponível do estrato herbáceo,

tanto em k g/ha como em kg/anlrnal mostrou variações ao longo

do ano, havendo um gradiente crescente até atingir seu máximo

no final Ga estação (ímicta. A partir de então, com o início do

período a e escassez de chuvas, a disponibilidade começou a

decrescer, alcançando valores bem Inferiores, de acordo com

as cargas animais utilizadas nas áreas. Esta variação anual

está cte acordo com ARAÜJO FILHO et al. (198S) e MESQUITA et

al. (1986).

Na área sob p a s tejo pesado <D,5 ha/anlmat) houve um

decréscimo na disponibilidade de f l tomasse) de pé, com uma

acentuada rectuçSo na percentaaem de gramfneas, ocasionando

uma ausência total na di spon l ül l l dacie de fltomassa deste

grupo de espécies a partir de Junho, que corresponde ao fina!

da estação cias chuvas. Com a ausência das gramfneas na área

sob esta taxa de lotação, as dlcotllecfôneas herbáceas

passaram a receber uma maior pressão de pastejo, resultando

também, numa .redução na disponibilidade da fitomassa destas

espécies. Estes resultados concordam com os obtidos por

SMOLIAK (197^), HARNISS & WRtGHT (198?) e COSTA et al.

(1990), enquanto que CURRL & WILKtNS (1981) observaram na
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F

maior lotação com ovinos, uma menor disponibilidade de

f i tomassa com menor percentagem para as dicotlledôneas

herbáceas. P tTT & HEADY (1979) não encontraram diferença na

disponibilidade de forragem nas áreas submetidas a diferentes

taxas de lotação.

Para as demais taxas de lotação 0,1; 0,6 e 0,8

ha/anlmal utilizando ovinos, não foi alcançado neste primeiro

ano uma redução acentuada na disponibilidade de fltomassa de
pé, ocasionando um equilfbrlo entre a fltomassa de gramfneas
e dlcotiledôneas herbáceas, ao longo do perfodo experimental.

A qualidade da pastagem nas diferentes taxas de

lotação ciecresc.eu ao longo do ano, apresentando na estaçgo
d a 3 chuvas, que coincide com o início do experimento, um

menor teor de fibra <FDN) e um maior teor de proteína bruta,

em comparação a estação seca, onde o Inverso foi obtido. Isto
é tendência normal do estrato herbáceo da caatinga, que é

formado por plantas anuais, que no perfodo chuvoso, se
apresentam em pleno desenvol u l mento vegetatlvo, enquanto que

na estação seca, já atingiram sua maturidade, estancio sob a
-forma de feno natural. Observando-se, também, que na estação

tímida as gramfneas tiveram menores teores de PB e maiores de

FDN que as dlcotlletíôneas herbáceas. No entanto, no perfodo
seco, estas diferenças não foram verificadas. Resultados

semelhantes foram obtidos por ARAÜJO FILHO et ai. (1983).

A disponibilidade de protefnabruta tanto em kg/ha

como em Kg/anlmal, mostrou um aumento no perfotío cias chuvas,

pois nesta época as plantas apresentavam um maior teor de
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proteína, bem com uma maior disponibilidade de fitomassa. Com

a chegada da est.aç8o seca a qualidade da fort-agem foi

reduïldâ em consequência da baixa qualidade nutriclonat e

pela redução da disponibilidade cto estrato herbáceo nas

diferentes áreas.

Com relação ao efeito lotação, adisponibilidade de

proteína bruta em kg/ha não mostrou diferença entre as áreas

sob as diferentes lotaçQes, mas, quando se levou em

consideração a ctl spon l bi l l ciade de p rotina bruta em kg/animal,

as á r ea 3 submetidas a menores lotações (0,6 e 0,8 ha/animat)

mostraram superioridade com relação as áreas sob maiores

lotações (0,2 e 0,^ ha/animal), sencio as menores

dlsponiblUdades de protein â bruta obtidas pelas lotações 0,5

e D,l ha/anlmal corn £0,1 kg/anlmal (55,1 g/anIma l/dta) e 29,9

kg/animal (81,9 g/anImat/di a) e as maiores com 53,2 kg/animal

C\^5,7 g/anlrna l/ct t a) e 59,1 Rg/anlmal (l Bi,9 g/anima l/dia)

para as lotações 0,6 e 0,8 ha/anfmal, respectivamente. Estes

dados mostram que nas áreas sob as lotações 0,^: 0,8 e 0,8

ha/animai, a dlsponlbiliclade de proteína bruta alcança

valores satisfatórios para consumo por ovinos em nossas

condições, conforme resultados obtt dos por PIMENTEL et al.

(1990) e OLIVEIRA (1990), onde este último afirma que o

requerimento de proteína bruta de ovinos, pastejando em nossa

região, é de 53 s/animal/dia. A disponibiildade de protefna

bruta na área sob maior taxa de lotação (0,5 ha/antmal),

apresentou valor satisfatório àsnecessidades dos animais

(55,1 3/anima l/dla) de acordo com PIMENTEL et al. (1990) e

#1.'
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OLIVEIRA (1990), mas se levarmos em consideração o consumo

pêlos animais, este valor provavelmente será Insuficiente

devido nesta área, ocorrerem espécies herbáceas de baixas

apetiüllldade e qualidade (alto teor de fibra).
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B - CONCLUSÕES

Os resultados discutidos permitem as seguintes

conclusões, válidas para as condições em que foi conduzida a

pesquisa:

1 -As lotações 0,4; 0,6 e 0,8 ha/animat não

ocasionaram alterações acentuadas na composição florfstlca do

estrato herbáceo da caatinga.

^

S ~ A cobertura do solo pelo estrato herbáceo,

apresentou um maior percentual na estação seca, com relação à

estação das chuvas, mas não diferiu got) o efeito cias

diferentes taxas de lotação de ovinos.

3 - fl fito m assa de pé do estrato herbáceo da caatinga

raleada mostra variações ao longo do ano, havendo um

crescimento da disponibilidade do Infclo ao fim da estaçSo

das chuvas e um decréscimo a partir do prolongamento da

estação seca.
.1

p
is. 4 -A maior taxa de lotação, 0,2 ha/animal,

apr'esentou uma maior pressão de pastejo sobre as gramfneas,

ocasionando o desaparecimento deste grupo de espécies no

82
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final da estação das chuvas

»

5 -As áreas sob as lotações O,^; 0,B e D,8

ha/anlmal, não apresentaram no prt-melro ano, uma redução

acentuada na di sponl bi t l dacte de fltomassa depé, mostrando um

equilíbrio entre as dtsponiültjdades de gr amfneas e

d i cot l letíôneas herbáceas.

B -O estrato herbáceo da caatinga apresenta uma

maior qualidade do ponto de vista bromatotógi co na estação

chuvosa em comparação a estação seca.

7 - A disponibilidade de proteína bruta, nas áreas

sob as lo^taçBes 0^; 0,6 e 0,3 ha/anlmal é, teoricamente,
suficiente para satisfazer as necessidades diária dos animais

ao longo do ano.

8 -A taxa de lotação 0,2 ha/anlmal, para as

condições da caatinga rateada é totalmente desaconselhada,

enquanto que aã lotações 0,^: 0,6 e 0,8 ha/anlmal apresentam

condições satisfatórias à criação de ovinos no sertão

cearense.
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TABELA EM ANEXO A-1 RetaçSo das espécies herbáceas
presentes ao longo do perfodo
experimental (nome vulgar e nome
clentffIço).

Nome vulgar Nome cIentffI co

*'

Gramfneas

Barba de bode

Bouteloua

Caplm-mlmoso do Ceará

Caplm-panasco

Caplm-rabo üe raposa

Gap im de roça

Capim de rodes

Eragrostls

Milha branca

Milha verme l ha

Pás p a l um

Legumlnoaas

Amendoim bravo

Centrosema

Erva de o vê l h a

Feijão de rota

Mat feia

Matapasto

Cyperus compressus L. d
Bouteloua spp.

Anthephora hermaphrodl ta Kuntïe

Artstlda setlfolla H.B.K.

Setarta spp.

Dlgltarla spp.

Chi or I s 9pp.

Eragrostls spp.

Brachl ar l a spp .

Pant cum spp.

Paspalum sap.
t.

Arach t s pusllla Benth.

Centrosema spp.

Stylosanthes humllts H.B.K.

Phaseolus latyroldes L.

nimosa spp.

Cassla spp.
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TABELA EM ANEXO A-1 (continuação)

;=;=:^=:=:=:=;==:=:r=;=:=:=:=:^:;

Nome vulgar Nome científico

Outras dicotiledôneas herbáceas

'^

Alecrim

Azedinha

Azul ao

Bamburral

Bamburral branco

Beldroega

B r ed o

Cabeça branca

O) an a na

Carrapicho de agulha

Engana bobo

Erva leiteira

Ervanço

Gt rão

Jltlrana lisa

Jltlrana peluda

Lfngua deuaca

Ma l va rastel ra

Manda p u 18 o

MaracuJ á rastel ro

•<»

Cássia trlchopoda Bentti.

Oxall s sp.

Centratherum sp.

Hyptls suaveotens Poll.

Btalnlvlllea rhombolndea Gardn.

Portulaca oleraceae Ltnn.

Amaranthus spp.

Te lanthera spp.

Turners ulmlfoi l a L. »

BI dens spp.

Dlot dl a spp.

Euphorbla tíyssoplfolla L.

Froellchl a l anata Mog .

croton 3pp.

tpomoea spp.

Ipomoea spp.

Chaptalia spp.

St da spp.

Croton spp.

Passlflora spp.

N.

4



-.^^^•^:' <^^/.^^ ^^••.^-^^^•^.^•''\?^

*

TABELA EM ANEXO A-1 (continuação)
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=.ï:=:=:=:=^=:=:==:==;==:^:=:==:^:=:=^=:====:^:=:=;=:=:=:==:=:=:=:==:=:=:ï:=:z:==:=:=:^=:=:==:===;

Nome vulgar Nome ct entffl co

Outras d icoti tedôneas herbáceas

Marianinha

Me t osa

MlrassoI

Paco-paco

Pega pinto

Quebra panela

Relógio

Vassour i nhã

V8830U rinha cie botão

Comme tina sp.

Ruella asperula Linda u.

Melanthera latlfoll um

Wlssadul a spp .

Boherhaavla coeclnea Hit

Ternanthera sp.

S I da spp.

Scoparla dul cl s L.

Borrerl a spp.

•:»,
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TABELA EM ANEXO A - 2 - Análise de variância dos parâmetros:
disponibilidade de fltomassa de pé
em kg/ha e em kg/anlmat.

;=:=:=;^s:=:=:=:ï:=;r:=:===:=:=s:=

Fonte de variação
9

Quadrado médl o

Dlsp. Fltomassa Disp. Fltomassa
de pé kg/ha de pé kg/anlmal

Lotação 3

Época 3

Lotação x Época 9

B l oco 1

Resíduo 15

Total 31

ns
£94.182.1

7.835.150,6
r

219.525,D

1.093.757,5

SIB.914,2

A*

ns

*

**

863.703,4

1.91^.^97,3

138.441,0

**

A-

*

581.B87,9

^8.519,9

^

c. v (%) 35,6 33,7

ns =não significativo;

* = aignlf i cat!vo (P<D,D5);

** = altamente significativo <P<D,D1).
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TABELA EM ANEXO A - 3 -

r

Análise de variância dos parâmetros:
percentagem de gramínees e de
dlcotlledôneas herbáceas.

Fonte de var i aç8o
91

Quadrado me d l o

Pe rcentagem
g ram f nea

Percentagem
die. herbácea

A-* **

'^ti'.a:::

^.

Lotação

Época

Lotação x Época

Bloco

Rés f d u o

Total

c.v. (%>

3

3

9

1

15

31

1 .907,6
I

129,B

169,1

9G1 ,D

118,5

n s

ns

A-

36,^

ns = não signt f i cat l vo;

* = sianiflcatlvo (P<D,D5);

** = altamente significativo (P<D,01).

5.1^5,6
t

m ,8

200 , 1

557,8

130,5

ns

ns

-A-

17,9

C3Í

;;N
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TABELA EM ANEXO A - 4 - Análise de variância doa
parâmetros: disponibilidade de
fltomassa de gramfneas em
kg/tia e em kg/antmal .

==:=:==:=:=:=:s:===:=:=:=:=:=:=:=:=:==:=:=:=:=:=:=:==:=:==:=:==:=:=:==:=^:==:=;=:.-==:r^:=;=:=:'=;^:^:=:s:=^;

Quadrado me d Io

Fonte de variação
9

Dlsp. Fltomassa Disp. Fitomassa
gramínea(kg/ha) gramrnea(kg/animal)

Lotação

Época

Lotação x Época

B l oco

Res fduo

Total

c.v.<%)

3

3

9

1

15

31

**

33,9

25,6

5,0

1 -3

0,B

**

**

ns

**

35,?
1

25,3

3,4

**

**

**

1-6

a.5

18,7 18,8

ns = não significativo;

* = significativo (P<0,05);

** = altamente significativo (P<0,D1).

y

&'
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TABELA EM ANEXO A-5- Análise de variância dos parâmetros:
dl 3pon l bt l l dade cie fitomassa de dlco--
tlledôneas herüáceas em Rg/ha e em
kg/anl ma I.

Fonte de variação

9

: = ^ =;= ::^ =->^:^: = =r.i: =: i: =r=:= ^ir: ^;; = ^- ^ ^ r •„:=: ^:=: =:=;^:^: =: rr: :.-:-^=: == ^

Quadrado Méd i o

D i sp. F i tomassa D i sp. F i tomassa
Die. herb.(kg/ha) Die. herb.(k.g/animal)

Lotação 3

Época 3

Lotação x Época 9

Bloco 1

Resíduo 15

Totai 31

3.503.313,0**
A-*

3.323.670,5
n s

93.030,3
I

40.030,3
ns

SQõ..Q^B.3**
*A-

697.008,8
A*

3^.7^5,6
113

£1.814,^

I». '.•»-

c.v <%) S6,6 28,8

os = não significativo;

* = slgniflcat!uo (P<0,05);

** = aitamente significativo (P<0,01).
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TABELA EM ANEXO A - 6 - Análise de varanda dos parâmetros
dl sponl bi ! S ctade de proteína bruta em
Rg/ha e em kg/an ima t .

:< ..t-;.'

Fonte de variação

s:=:===;===:==:=:^=:^:=:.=:==:r=:=:=:^=:=:===:===:=:r=:;rr:=

9

Quad raao méd i o

D lsponl b i i idade
de PB (kg/tía)

Disponibilidade

de PB (kg/anIma!)

Lotação

Época

Lotação x Época

Bloco

Resíduo

Total

c.v <%)

3

3

9

1

15

31

ns
1.290,5

•^1.122,0
t

1 . 187,4
t

155,6

BEB,0

*A-

ns

ns

**

2.756,9

8.^28,6
r

502,0
t

1 ,3

£51,4

A-A-

ns

ns

29,5 39, 1

ns = não significativo;

* = significativo (P<0,05);

** = altamente significativo (P<0,01).

-t-
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